
�., .�:crfJy >"r,�II:"r\·<. :,_' .;. _". .};1'·�:::��
.

-TA{;- CRUZE:R0-G0-S�-"i!f:f{i'&'ílll;a� • ;,:;
o TEM P O (Meteoroló9ico)

(Síntese du Boletim Gt·f)lp.:!tcoroltigico, de
a: 1Xi\S TErro, 'vãlilla até--às--23,a-bs. du

dia 4 de setembro de 1963

I
FRENTE FRIA: Em curso; PR!i:SSÁO ATMOSFE:RI-

I
ANO XL!X

. CA MÉDIA: 1020.3 müibaras; TEMPERAIJ'URA ME­
DIA: "24.9' C� UMIDADE RELATIVA M'ÊDIA: 90.7"G;

Na 14.760
-
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��ina Palm�ira� outra �ran�e realil�tã8 ��. [el�o ftDmo�
li>

Dando continuidade a sua Usina, do qual partícipe- percorrendo o local acamo drcsny. A Indústria é uma tado e muito impressionou

viagem ao Vale do Itaja" ram elementos ligados a panhado do Dr. Júlio za- das rnuls produtivas do Es- aos ilustres visitantes.

no fim da última semana, índústrta, comércio, enti­

o Governador Celso Ramot, dadés de classe, assim co­

esteve na Usina de palmet- mo convidados e outras per­

ras, verificando pessoal- .sonalldades do Vale do

mente o grau de adianta- ttajar. Na ocasião saudou o

ment.o dos trabalhos daque- Governador o Dr. Udo

la grandiosa obra. O em- Deeke, Diretor do Serviço
peeenctmento foi planejado de Fôrça e Luz de Btume­

pela C.E.E. e sua execução nau. congratulando-se com

uevc-so a CELESC, que o Chefe do Executivo pe-

contou com o auxilio Ii- las iniciativas que estão

nanceiro do PLAMEG. sendo atacadas conconütun-

A Usina dará mais 22 mil temente em todo o Estado

KW ao Vale do Itajai, con- e prtnctputmente ao seu

trlbuindo assim para o grande programa de ele­

maior desenvolvimento da- tnncecno. O Governador

quela próspera região de Celso Ramos, agradecendo,
nosso Estado. fêz um breve retrospecto

do movimento administra-
O Governador Celso Ra- uvo .que atualmente se rea

mos e membros de sua co- liza em Santa Cntur'ínn,
mitíva. visitaram demora: procurando desenvolver e

�a=��f��a asr:���:lçaã��es q� equtlfbmr os diversos setõ-
res dn esfera estadual em

:n�:;�re:e ���:�:�e�m ���:ua�i:C��I:�:�·Ci���a�z::.
mentando ainda mais o si$ xmc imprescindível de seus
tema energético de Santa colaboradores e retertu-se a
Catarina. e do Vale do Ita- manétra diferente que hoje
[aí. A obra faz parte do se administra um Estado
plano quinquenal de eletri- -----------------�--------

f:���;��:.::��:��fE �t:�:����:i:�Winston Churchill (neto) vôa
rã conseguido com novas

::;;;:a��;;;;�,� G�::m�
. ;��:!:���:���:���C'I� sozinho através do Atlânlico

acompanhavam, foram ho­

menageados com um chur­

rasco, no própria local da

Um aspectn .I:, Uslna Palmeiras, dl' Bluruenau, que será proximamente innugu­
rnda, r"rlll.. condu mais 22 KVA para aquela próspera regiãu do Estado,

611 ANOS DE �ONS SER·

A firma Bernardo Grubha

S.A., fundada em 1903, con­

ta eom sessenta nnos de

bons serviços prestados a

coletividade de Jaragua do

Sul. Especializada em inú­
meros rumos, tem desen­

volvido, através de sua con·

tribuição o progresso dessa
cidade,

ESI'ECJj\LIOAOES

A Firma Bernardo Gruhba'
S.A., conforme noticiamos

acima é especializada em

diversos ramos de negó·
cios. Tem fábrica de laticí·

nios, engenho de arroz, ca­

sa de venda de mercado·

rias, sêéo e molhados.

Mantém serviços ligados
diretamente à Colônia e

tem feito progredir 9S

suas instalações, motivo

pelo qual está em fase de

franco desenvolvimento.

OS OmETOIlES

São trés os diretores da

Firma: Ari Grubba, Bernar·
do Grllbba Filho e Walde·

mar Grubba; seu diretor­

presidente, que foi prefeito
de Jaruguá do Sul por di­

versas vézes, tendo sido

inclusive Deputado Esta­

dual.
'

FIRMA OINAMICA

Pela que a reportagem
depreendeu é uma firma de

alto gabarito comercial e

industrial, proporcionando
assim, ao municipio, grande
assistência no que diz res-

ESTADO DE SANTA CATARINA
Polícia Militar

QUARTEl GENERAL
Florianópolis, 1" de setembro (Ic.. J9\;3,

C.'\"'J.l-N�::rE 00 COl\lANDj) fU;RAl.

Anl" �:: Ili)tic�as queNe�i:Sô;as le:<!ta (�pltaJ \I�m-ir>
raui.uutn, m:tíCÍ<lS que nem sempre traduzem Ilelmente a

realj(lllde du que ocorre, êste Comando, afim de esclarecer

as dita" emis'iôras que podem estar mal Inrormarlas, tran­

quilizar a família eatarinense quanto a supostas violências

e re;;tabcJcCN a verdade sõbre o que de fato acontece, de-

clara o scgulute:
I - 'ião existe prêso, nenhum olicial, nos quartéis 4t

Policia Militar. O termo usado de' (Iue SE ACHAM RECo..

LHIDOS, ê de ambigua intÚpretaçiio e pode prt'star,se, co­
mo o que parece esta se prestando, a impressão de que os

ditos of:ciai'; foram prêsos. o q4e não ocorre e, por isso,
bit;, Comando esclarece aeharctn·se de fato, vlÍrios ofi·

dai!.!. [CtiqlhiHo"$-"'Jlp.,q�artel do t" Batalhão, não por ordem

.'Superior e si·m espontâneamente, por auto determinação,
por livre vontade dêles sem qualquer coação ou constran­

gimento dc quaisquer espécie.
fi - Não é verdade que tenha ha"ido corte do rancho,

pois os oficiais que estavam arranchados, como tal con­

tinuam, e, vem fazendo normalmente as suas refeições, e

nenhum dus outros deu parte solicitando, na forma regu·

lamentar o seu arranchamento.
III _ Em qualquer quartel, circunstãncias como es,>a,

mesmo sendo de caráter pacifico como está ocorrendo,
aconselham medidas de precaução de ordem� apenas pre­

,'entiva, Ass;m o procedimento do Comando do I" Batalhão,
fazendo retirar as munições afim de resguardar uma poso

sÍ\·cl hipótese de um momento de exaltação que pudesse
degenerar em algo. desagradável. mereceu a aprovacão dês·

te Comando. Nâo é verdadc, contudo, que tenha sidO reti·

rado o armamento. que atê a presente hora encontra·se DO

materi,,! bélico daquele Batalhão.

IV _ O teleroné não foi corlado .apenas dentro da 1:0'

tina comum, eln dias sem expel\iente, quando de rolga os

telefonistas, permanecem sós as linhas necessárias, as in­

dispensáveis, tais como, o do Corpo da Guarda do Q,G" do

Corpo de Bolnbeiros, da Estação de.Rádio e da Rádio Pa·

h·ulha, norma essa iniciada recentemente com o inicio do

funcionamento da Central telefônica própria.
V _ Não é \'er��ade que tenham sido suspensas as "i­

sitas dos famWar:!S dos Oficiais ao Quartel. Não só aos fa·

miliares n12S a tôda e qualquer pessna, estão franqueadas
as visitas que devem cessar as dezoito horas, conforme

pre!:'creve o regulamento que determina não de"em os ci,

,·is permanecer no quartel após essa hora.

Quartel General em Florianópolis. l' de setembro de

1963.
ANTÓNIO DE LARA RIBAS

Coronel Comandante Geral

Delogg concede US$5 milhões
WASHINGTON - A Or­

ganização Pan·Americana de

Saúde recebeu da Funda·

ção W.K. Kellogg, de Bat·

Ue Creek, Michigan, uma

subvenção de 5 milhões de

dólares, para financiar a

construção de um novo edi­

fício, qUe serv Tá dif sede

dida com a condição ele a

OPS contribuir com igual
quantia para programas de

educação. nutri"ção e abas­

tecimento nas Américas.

Assim, cêrca de 250.000
dólares anuais serão gastos
nos próximos 20 anos, a

rim de melhOl:ar as condi·

�:ües de saLide 1", l·l,·lO,i�li'

de central, que custará
4.500.000 dólares, começará
imediatamente. O contrato

de construção foi concedi·

do na semana passada a

uma firma local.

üovcnuurcr Cl'l!o>o Rnmns vlsltn as obras. ern fase uc ennclusão, .tn Usina l'almei.

raso iIo:t�sl(' flagrante o Cuerc ,ltI !'ull('!" 1·":\.!'cuti'H aparece tuucnuo pelo Depntadu
j vu Sitvuiru, Presidente do "I)(IN I.('I-:"i.,latill), Dr. Jiiliu II. Zoidl"ozny, din'Lnr I)I"C·

sidcnte tlil CEI.ESC, Dr. IIcrlllc!il1(\ I..u·gum. díretur comercial uu CELESC, Eng.
Paulo l'Ilclr(), lln'sidt.'11tc da C"�I�, 1�1l!:. Udt! UCl'kc, direto� da Fôrçu e Luz de

Blumonuu. c Ministro Netson Stotcrnu. presidente do Tribunal de Contas

Ramos e comitiva visita­

ram a fábrica de toalhas

Artex, em Blumenau,-

Falando iÍ. imprensa, cus­

AEROPOR'.ÇO DE GAT­

·WICK (Inglaterra) - BNS

Winston Churchill Neto, de

22 anos de idade, eterne­

sou ne?�e ..aeroporto prece-
,

f ::��'��:d!P�� ������
no bimotor.
Pilotou ête um avião

executivo Píper Comanche

através dos 3_200 quuôme­
tros de oceano eutre Gan­

der. na Terra Nova," e snen-

nono na Irlanda, onde ater­

rou para· reabasteclmentb.
se êle que voara em forma·

ção através do Atlântico

Bernardo Grubba S. A.
60 Bnos de 8Qns Serviços
A reportagem do Jornal peito aos serviços por ela uma organização dinámi-

"O ESTADO'·, enconeran- processados. É sem dúvida, ca.

do-se na cidade de Jaraguá
do Sul, teve a epcrtunída-
de de entrar em contato

com a firma Bernardo

Grubba S.A., momento em

que tomou uma série de­
dados referentes il organi­
zação industrial e comer­

ciai dessa casa.

Suprem l'r�nal
Federa1

'

O Supremo Tribunal Fe­

deral julgou os seguintes
Estado de Santa Catarina

(advogado: José Carlos Ba-

leeiro). - Recorridos: ên-processos deste Estado:
Recursos Extraordinários: tônío Athanázio .e outros

N° 49.921 - Relator: o (advogado: Maria F. Bra·

Ema. Sr. Ministro Cândido sll). - Conheceu·se e deu-

Motta Filho. Recorrente: (cont. 'u, tia PlIg"inuf"lf

Secretário do

Perante o Governador
Celso Ramos, presentes se-

I

�

�� ',)
cretarias dê Estado e ou- posse, na tarde de dois do

tomou corrent.e, no cargo de Se·
cretário do Estado para os

Negócios do Oesle, o Sr. Se­

rafim Bertaso. Nome dos
mais conhecido.s em tOda a

região oestina de Santa Ca­

tarina, ·0 novo colaborador·

direto do Governo Celso

Ramos, pelo conhecimento

que tem dos problemas
que afetam aq\.lElla rica re­

gião, muito poderá fazer

no sentido de uma perfei·
ta integração da mesmll. no

processo de desenvolvlmen·

to e progresso que atraves­

sa o Estado ..

Iras nutoridades,

o edifício será levantado
lll�m terreno avaliado em f
llllllFlú de dólares, doãdo
,"lo >io\'érno dos Estados ���5lt��:f!5�__
U;UdO�.

Nos dois flagrantes, Vf!,­

mos o governaçl.or Celso

Ramos ao lado de seu no­

vo colaborador e O Dr.
Aderbal Ramos da Silva

quando abraçavfL (1 f:.r :::;"'­

rafim Berta�ç..

._

com dota outros Ptpors. A se as proximidades de

viagem rõra excelente e em Shannon, quando êle pas-
'menos de dez horas cobri- sou a utilizar instrumentos.

ram a distànciu entre Gan- Winston Churchill Neto,
der e Sbannon. desenvol- !ilho de Randolph Chur-

verdo uma vetoctdade mé- chil), não desmente o espio

t!rt!� ��r��p�=e"�t:ndt;:,�:,r' ,��) co E<1\

ceu ttnue e sereno alé qua·

Televisão em Circuito Fechado
LONDRES (BNS) - Téc­

nicos desenvolveram um

nõvo sistema de televisào
em circuito fech:tdo que

permitirá aos cienti:;tas bri­

tânicos estudar o compor·
tamento do.!! peixes

.

a uma

profundidade cinco veze,.<:

maiOr que a alcançada até

ça" de câmara .mesma

fundo do mar.

A profundidade máx.ima
de operação está limitada a

uns 3M metros. O nôvo
equipamento, fabricado pe_
la ·rtxma Ma.r�Oni: é comple·
tamente automático em

operação e pode ser coloca-
agom do com sua unidade de
A informação obtida com contrôle em uma coberta

a câmara será comunicada no fundo do mar.

a,os pescadores para ajudá Os peixes e a operação
los a uma captura mais rá· d�s rt:des de Arrastão pO.
pida e eficiente. dem agora ser estudados
O equipamento será em· J em uma tela monitora a

pregado pelos técnicos em profuDdidades de até 3.657
biologia marinha do Minis- metros. tal profundidade é
tério �a Agricultura e ·Pes· lograda Unicamente pela ex­

carias em um laboratório trema estabilidade da clÍ.
na Costa Orien,tal da rngla· mara em operações inteira­

mente automáticas.
O interruptor de conexão

e desconexão é o único con.

trõle usado em· lOdo oca.
nal uma vez que o equipa.
menta é instalado.

terra.

Nos trabalhos anteriores

de tele\'ifoião submarina, a

unidade de controle da câ·
mara foi instalado em um

bote com sbmente a "cabe-

Telefonellla tio interior, para nossa reda�,rlfJ, delJ()is tlt�

ind:tI!:�lr (lesc(lufiatlamcnie se os telefones ESTAVAI\1 CON·

TI{OLi\nOS, per�untava se era verdade que o I'alácio do

(;u,·cl·no l'/'otll\'a (·ereado Ilela Policia MilitaI; nEVOLTADA.

Nanamos o fato (Iara que o público conheça o tama·

nho da onda de boatos e de mentiras qu·e, muito de indüs,
Iria, eshi sellúo espraiada pelo interior.

AllUi IlWSlllO na Capital, emissoras Ollosidonistas e pro,

gramas adjacentes, por mera paixão a embalar interes­

sículos ltOliticos, fizeram afirmações cabeludas e Ilatra!lhei·
ra" em hirnu de alguns elementos menos tranquilos da

nossa Milícia. lIrirlll<UlIlo-os PRESOS no Quartel e CO!\I O
RANCHO CORT/\OO.

Nota do Comando, já anteon�elll irradiada, e inserta
,'nl nossa cdi�·ão de hoje, pUlveriza tais falsidades.

Se al!tuem prendeu "Iguem, foram alguns oficiais que
se prende,·"m II si mesntos. Os arranehados não se desar·

ranrlm'·;lIlI t' (IS qUl' (Iuberem arranchar·se deverão agir
1111 torm;1 rC�lllnlnentar.

O Cll�O, flor aqui, someute está tendo repercussão no

nlarllw de cmissOrlll> e programas interessados em fazer
ONOA. i\ alitudl' precipitada de alguns elemc·ntos da Pu.

licia MilHar, luoç.·mdo unl manU'esto COm 24 assinaturas.
com acu<;;Lçiít's intundadas e i!Lsustentáveis contra o atual

guverno, lIãll sensibilizou
I
Il "{)pinião pública, alertada dll

imr1rol'edend;1 (lo'! motivos alegados e da ilegalidade da
forma rei"iodJcatÓria.

Alem da IU·ccipitaçào ([o gestu, por po1r1e de alb"uns, o
t{U,· fIá. �'(l1" T';'....le-"" "tltro� P1�nlM! !l(lUtica!@m.!E nada

,�b. �_�.__���_� �� �.�

JAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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pericJes Juiz de medeims prode

0' I'ASSARO, ESTA MANCHA APENAS

Gaiola imcnsa, O minúsculo pássaro é' alJenas
malJCha no fUl1dll. Ulule as tll.(J,u�ras em mÔfo são
talletcs !!ombrios e noturnos,. Q,p���tb está mor.
to. Quc 1'lolêncla praticaram os Jid'rnens? Para êle
pão e ;ígua também �ao peçall lla!'ll csta máquina
cruel chamada o!,!;anismo. O IJássaro está morto.
Era '!strangelro: Ilua cidade ali árvores da Escandi.
návia. Suas côrcs as mais diversas - quase brutais.
Sim, quasc brutais as côrcs do pássaro no tundo
da ga�ola..De pma brutalidade colorida. Em tômo
da gaiola Imensa os olhos do mundo sentem dor?
Porque o pássaro é mancha, simplesmente mancha.
Como ave existiu num gorgeio ou num canto, mas
existiu. Ontcm, ainda ontem, levantou o bico e uma

dôce poesia escorrcu na tarde. Agora éle permAne­
ce numa. sábia perspecth'a de desaparecimento.
Suas pernas o vento pousarli. nos campos ou nas
cidades - scrão mlnteriosas impressões nos soo

nhos Aí está a gaiola, imcnsa. Ai está o pássaro,
mancha. Ah! que cslt'anha filosofia csta a de admi.
rar a natureza morta. E tudo está fotografado den.
tro de mim - sou um sensIvel jogado para a morte
também. Afinal, O que é o unlvet'so senio uma pe.
quena gaiOla de bronze e nós criaturas manchadas
pela agonia e angtístla?

.

Não voaremos, esta ê a grande frustração. Eis
que cresce o número dos caçadores, porque é mais
fâcll mutar: um pouco de n:ncno, um tiro, um leve
c!itrur(.,"ldamc.nto mi Illesmo o enfiar tranquilo de
\Una faca sangrando l�O ritmo da noite.

Salomão Arruda

EVANDRO DE CASTRO LIMA, VAI DAR SHOW, EM I

NnsSA CIDADE, COM FANTASIAS IIDO CARNAVAL CARIOCA

DILSON LlNO NO CONCURbO

"A VOZ DE OURO ABC"

1 C:l:ll janta:' americano o casul sr. e

�al'. Ú:'. Arthur Pcdelrn Oliveira, fe<;te�

j�u "n:ver" cio credenciado médico

Sociais

Dutra. Mural Cristina neu-t. Maria Ivu­

ne Vidal, Maria Leticta Telxelra.Marle­
ne r.azes. Mima Lcnzt

, Olga Mussí Miss

Santa Catarina. 1963, galange Mussl. Ta-

013. Canziani e Zllda Maria ueue-.

_x_

8 O "Chã. Tender LcM". que tem esmo

representante em Santo Catarln). o er.

Paulo Brnídt, quinta-feIra «starã no

"Chá das Azaléias". em oró do Natal da

crtencn Pebre. O acontecimento de a�

manhã. contará com O dc-ütc das Debu­

tantes de uaíte ofIcial de H163.

x- _x_ -x

I-
,'.. ,-.
9 Fc;t.ejou Idade neva ontem. o cro­

.

níste soctat tia. cidade de rtajat secas­

não Reis. AC(l�teclmentos Sociais cum­

p:menta-o com votos de rencttecões.

x- _X_ -x

10 Procedente de Porto Alegre. a <;e- R
nhorila Neda Oliveira, Diretol'J.. da Fir­

ma "Antônio Rlzzo", cm n::JSKa cidade.

:--x-

11 "Baluca", ser6. o nome do novo BaT
...: X _. -x

�eiaural�' a rua Tr�tJ.anOt de pro-

2 A .'b:jutlque 'Seur.... na próxIma ";.4d \e do r. MjnOI6�Rtrl:Ja.ft.
sexta�fei!'a. nos �ulões' da sociedade �X-
Gu'lranY. vai apresentad a nova, coleção
d:\ '-FINIT' São paulo, em pró do Na�

tal da Crlan�a Pobre. num movlmenta­

d:J Chá.

_x_

3 Os Reis do Carnaval Carioca de 1963,

pela primeira vez em nOssa cidade vão

apresentar as linda.,; e luxuosas fanta­

sias exiblda� Frecenl'cmenl, na Eudopa
_ A I)l'omo�ão que' terá a responsabili­
dade· ('Ieste COlunista "-' do Clubc Sorop�
timista. ac:mtecel'!Í. com noite ('01

"black-Tie". el11 pró do Natal da Crlan-

-x-

Centro Catarinense do Rio de

Janeiro. acabo de l cc('b('r Boj<'tim Inror�

Inativo sob a direção de Arthur Jo,.:é

P::erncr.

_x-

5 O elegante ca'Sal Dr. NiltO)n Ch'erem
corrente.

(Eliana), ,em ,.;U<� luxuosa resfllêncJa na

noite dc f.á.bado, rec.cbt'u um grupo d

amigos para tantar americano.
_X_

6 Sâbad:l oróxlmo Murilene Abraham
c Renato Cruz Pclxoto, recebem a ben­

ção nUllclal nl) altar môr da Copela d:l

Colég'io Oatarinense - A r,eccpção aos

convidados acontcc<C'I'Q nos salões do
r-;alões do Quel'êncla Palace Hotel.

_x_

7 Na o<1.ssal'ela do Clube Caça e Tlr:l

Vasconcelos, na. nolt.e de !':a.bado próxi­
mo esarãO) concorrendo .ao títul:> de
Misse Elegante Bangú as senhoritas: A­
lair GarcIa, Irene Wellerding, Janete

12 Neyde Maria a cantoura. recem che­

gada do Ria, com contrato na gravado­
la 'Ode�m" tr "TV" Rio Canal 13, colabO­

rando c�m a campanha dq Natal da

Criança pobre, vai cantar no "Chá das

Azaléias" amanhã as 16 horas no Clu­

be Doze de Agôsto.

_x_

13 Estamos informado!': que [1,::; tendas
da €',meracla festa "Borboletas em Fes-.

ta", pr'Jmoçâo da Rede F.cminina

de'lComba te ao Câncer serao ('m estilo}
"Bossa Nova".

_x_

14 Voz de Ou:o ABC, o COl1cur�o que
e"tâ sendo prom�vldo �ela Rádio Gua­

rlljá, Entre outro.� candIdatos· jã. ins­

critos, Dnson Llno da cidade de Laj'es,
está. �endo apontado como forte con-

-x-

15 Em outubro pr6xln\0 acontecerá. a

Convenção Estadual da Câma:a Júnior
em n'O.o::sa cidade.

-x-

16 O Lira Tenl,; Clube, vai pr0mover
festa da Prlmavéra - E.stamos sendo
Informados oue um cartaz internacio­
nal será. a atração da noite de 21, pró­
ximo

-x�

17 Logo mais Ia,) clube Doze de AIlÕS�
to as 17,30 horas, ellsaio das Debutan­
tes pa:a o "Chá rias Azalela,," Gmanhã.

gncerctados 0<; trabafhos
ele apueacão oo Plano Na­

cional de Inquéritos rela­

Uva ao 9n') yaS:indo, o D!�

partanferrto ]lt3tadunl d'.!

Est.atística ativa, preaen­
temente. a execução dos

Inquérito" e-tatistteca do
corrente ano.

Na fase de coleta dos

dedos. tarefa a ca.ao da

Inspetoria. Reglonnl tio
IBGE c sua dedo de Agen­
cias Muníctnats Santa

�aarta�!n�ra����:Ui�g�X�:�
mente dentre do� prnz'j';
estabetecrcos. lavrando

um ventauemc tcnto
a-c-u, pois, dentre as três
Unidades Pedcradas, qu '

já alcançaram C� 100%,
Santa Catarina r�i a prf­
mei-a."
As 9�squj,,:as estatisticas

deste ano, enquadradas no
Plano Nacional de Inqué­
r.tcs. a tingtdam a 149 mu­

nicí.pioR, .consisunco os le-
vantamentos de 2,980

prontuários cu cadaetr.as
c 4224 questionários, ubran
gendo esta massa ele docu­
mentos os meís variados
campos da atividade hu-

Agora, iá ccnelukla, tam­
bém. a rase de CRíTICA
ou TRIAGEM dos dados
no DEE. concentra o -erc­
rido oeaão da administra­
ção estadual seus esfor­
ços na elaboração das ta­
belas 'e quadros )estatísti­
ccs que, além de revela­
rem uma vasta série de
inf-ol'lmes acê:ca (le Santa
Catarina, permitirão ao

IÉGE. orgão c')ordenadOt'
d'a'.� estabísticas bl'asilej�
ras, chegar, (leIas contri-
buições J�$tadua\s.alJ'.> re�

sul�,aq:os nociosai!; !

�-__Jj-

Dia 9 Grande Dia
Para

Noivas e Donas
de Casa

ComJ'ça no_ 9róxim:l dia.

9 a grande promoÇão (!e
vendas de artigos para en­

x')va;·.';, tanto para noivas
coroo onra donas de casa..

Das promoções. de A

Múdelar, algumas já fa­

mosas em nossa Capital,
nenhuma ;excede em uti­
lidade orâtica fi. que será
inIciada no dia 9, ou seja
na próxima 2a. feira.
Em cada lar, seja rico

ou mode-.>to, os artigo;; de
cama mesa, banho e r:m­

pa branca, constituem
'Uma necessidade máxima,
Toalhas de msto ou de

banho> toalhas de mesp.,
guarniçõ,es (le jantar c

chá guarnições de cama.

JlençoiA sant!·,ita .... fronhns,
IC'JbertQ'res, edredOns de
seela e' nylon, além de tô­
da a gama de rouna bran­

ca, quer de VaJlse:-e. quer
da Nylotex, repr.esentam
um anseio imperioso de
tõda bõa dona de casa e

de tôda moça, noiva aLI
em vias 'de noivar.
Durante a promoção

"ellXlQvais" �erão concedi­
das vantagem especiais.

� A -----"1"
'

IIII PREV!DENCIA SOCIAL 'I'1111'
., ,IIJ'!!l "

a. c-&;. t1kiJtt.,..._.�

Conforme prometemos aos leitores desta coluna, va­

mos transcrever para o conhecimento de todos os ínteres­
secos o ATO NORMATIVO N° 7, aprovado pela Resolução
n ' 1879, de 4 de setembro de 1962, do NDPS, que dispõe eõ­
Lre R concessão de aposentadoria por tempo de serviço e

abono de permanência em serviço de aposentadoria por
tempo de serviço e abono de permanência em Serviço aos

SEGURADÓS AVULSOS.
Lembramos que o segurado avulso ou trabalhador avul-

50 é aquele que presta serviços a diversas emprêsas, agru­
pado, ou não, em Sindicato, inclusive os estivadores, con.

terentes e assemelhados, cobradores etc. A contribuição
dos Avulsos é igual ao de segurado-empregado, Isto é sOo

mente 80" sôbre o setartc-case que é lixado pela Portaria

Mlnl!llerinl n- �21, hoje alterada em virtude de nõvo satã­

no-mínimo.
O Ato Norvativo n" 7, estabelece o seguinte:
1" A aposentadoria. por tempo de .servico sera conce.

dida ao trabalhador avulso que contar 3Q (trinta) anos

do serviço,
Parágrafo único - para os efeitos dêste ato, será

considerado ano de serviço cada grupo de 12 (doze) con­

trfbuiçêes mensais e sucessivas, a partir do ingresso em

atividade vinculada à Previdência Social, ainda que ente­

rior ao advento das Caixas e Institutos de Aposentadoria
e Pensões, até a data do afastamento ou desligamento do

trabalho, excluídos os períodos não computáveis, eegun­
do o disposto no artigo 3', e ressalvada a forma de con­

tribuição prevista no artigo 6', alínea e parágrafo primei.
1'0, quanto a per-íodos anteriores à instituição da Preví­

dêncte Social.
2'

.

São cnmputaveis em atividade ora vinculada à
Previdência Social, desde que não tenham sido computa­
dos para fins de aposentadoria pelos cofres públicos ou

de beneficio idêntico por outro Instituto de Aposentado­
tia e Pensões.

,

Purugráío 1" - São igualmente computáveis no tem­

po de serviço efetivo os períodos que corresponderem à

prestação de serviço militar obrigatório e outros munus

publicos, como jur! e serviço eleitoraL L
Parágrafo 2" - se o segu�ado, ao se afastar do epl'

prego, não houver gozado licença prêmiO a que tenha

feito jus por fôrça de Lei ou de convenção coletiva de

trabalho, contar-se·á em dobro o período de serviço cor·

respondente' a essa licença,
Arl. 3 - Não silo computáveis como tempo de servi·

ço OS periodos:
a) correspondentes ao exercicio de emprêgo ou ati·

vidade não vinculadas ainda à Previdência Social
b) de suspensão ou licença não remunerada;

inca���:d�u�Uo aSf:U��eOntoeS!�V�r::l��ZO !�, b:j�f���l�
incapacidade, temporária ou não, salvo se o afastamento

decorrer de acidente do trabalho;
d) relativos a dcsemprêgo, ainda que o seeurado te·

nha recolhido contribuições, na forma do Decreto·Lei n"

2004, de 7 de fevereiro de 1940. e dQ arti�o 10 do Rcguln·
mento Geral ela Previdência Social. \

-segue -

RFI-MAD(At f PATFNTfS
Aaenle Olir.ial da Ppnnrip,dad. '"dndrial
Registro 41'! mllrclU'. "Ilt�tl'!.t dI'! fnflfF!nClfll. nome.. co.

lItftrc(ab. tft1t101f t2e !!Btabl"U!cU>lt1lto. fnrlon1a..t. frase" d.

llna 'I'�npnt. �;]".'T" ?Q - 1 O .n�.r -
�"l" I _ ' .... TOe I,. CASA NA'. _ -.:, nO'ANO'
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912 •.

MORRO 00 ANTÃO TERÃ CRUZ NOVA E ILUMINA.
DA BeM no topo do morro, com iluminação profusa, desa.
parecerá a velha cruz sem luz pira dar lugar a outra, no
mesmo local, onde reaparecerá com iluminação nova e

profusa.

lmmclO "PALÃCIQ DA INDúSTRIA" Encontr;'se
em fase de acabamento, o explêndido ediflcio "Palácio da

Indú,tria", nos altos da run Felippe Schmidt (lO andares)
construido com esmflradd gôsto e que dará fisionomia nova
á'cidade no local onde se situa.

"ROSA DE SANGUE" Em uma cartinha dirigida IA. ásia.
coluno., pede·nos "um assiduo leitor":

"Golltaria que o sr. incluisse em "Nossa Capital", ásta
noticia: - "Dia 6 dêste mês, em beneficio dos Contftdoran.
do da Escola (ia Cõmércio S. Marcos, no Cine São José,
será apresentado o 1i1me Rosá de Sangue. em pré estreia' ,

Obrigado. •
) ��

__ ,Ai .stá • nOI��, :';,.:;0 :��t::,�:� iJt'7� •..
•��.....

;.
---"'_....,��...�;���_ __ji!!!lgP,���!1:,l!i,�.:_:.,._::___ _;_ .;.;;o;...,;,._,;;,.. _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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JOINVILLE
Y1SIT,\ DO n)LIiSW,\(;L\,

n.nu:

t:�I{"'" ",m .luindll.';
d"" d" AgôstO', 1\ ,t>pre!lllnla­
�j", do \'"I�'�w"ll'en l'luhc, d.·

Silo l'IIul0. A ('Qull)(' bandci­

nonl!' '1"" [I Santa Cut"rlna n

"On"!k ,I" AlIsoda�iio Atlética

TU)'y, da t'undiçijo TI1Jl'Y 9,.\.
puni oretuar duas .p"'''�iilll­
�,;es.

Eln fulelJ<) 1<1,· �uliío. t'nf' .. n
t"ndo I) qUinl�lo " .. ,\.A. ".Cu_

I'Y. de Join,·ilI .. , a rt'pr...cn­

I .. riio do \·olkH ...al("en baqut'l}'U

1'('10 "�cOr�" 01� s�is lenl�. n

um.
O l'n�'Hltro m"i" i'\lpOr1anle,

de fulebol de campo, foi reatt­

"1,01. l'onlra a ""Iujp� de pW­

fi��loo,.i$ do ('a:<;i,,� jo-"lel>,,1

("IlIb� d...Ioio,·ille. lte3H1.and"

exih;��u dl,s mai� eondc..m ...

o "squadriío caln';oens," ,'en_

,·.·u o l'n"onITt) pela con(I';:'''o,
<le ,lois h'n'IOs II �no.

" "nlt�, On ('luh •• 10 d� J',_

lho, h"",ri, Um "t'lIndanll:o da

MELHOR ALI�ENTA�ÃO ���:
PARA M_ELHOR SAUDE �

,

D MARIA SILVEIRA ;J
...

� �

OI�ElO�A DA COZINHA �oy"l.� IZ"'I...,Ifl./�liLI II

'iIIe. "fi.nm.rllm que o c.. la-fI ...11 do t"ro,.lo CI,I>...;;O ...11);­
m,· �'IC IIno t�l,eli.á o

suce,snj
Ijco� e riCD!! l.of"u1, of..rtad,,�

ntifi<"lIdo da� ,'neiJ anteriOreS pel" r ..ndl<iu 1'uP)' 8._\. e

"el1�i;in em que os JO>J!OiI A_ pe l" ('ompanhl" Ih.n�en In_
buto;; r ..rala 'l'lIlizados em � du�hlill. {'Inl'";''''' .lolorllh'''_

IIrll�'luc. l"l"ri;,ni'fli,li� e ntl'_: �e�. II
"'1'111111. f'i·a�.

0" JII�IIH ,\berloS enmPte"".1 :,:;��:� ��T,��II(���rll,\S "E

.h·1n 11 m.,daf1c1ndrs c1lferen_' '

I'" de ...�p"rtes. ,\O!t '·m� ..do_ lIenllzacl., d.' �1 de AjI:.,."I.,
, a � de Seleml>'o "01 J"'ln"II,.

N tl'C-I'a-s-de-Lag'es � �:::::"::":;:i.:;�"::':,�::�::;:::
O �

ladu�trJa" .edu.dal! tm JOIn>11

�:,,�'E"
no ,""'ITO" ".I.

::�:::o\ ';':�'::h��:�::��::':�:�: �j: �,;.�an,�.r:,",:,:,'.'T.••:.:::�:":'.: o�\',�,"i;,:,",:,;,'�,'f;", "olenidnti ... re"li/.I1d" "lO u � �<.,

��1:�:;;6 ������.�! �,�,':,.�,�.�,;;,i,�,;,::',:,��,:,:,',,�,�,:;II" �n lli,t,,\hiin n"'do,I,;.I" - .� __ ,

:.:;�,::�;�::�� IJ,W��:,lO�"n:lr� ;:�le:�::::�I�': Jt::(�;;:� ...:t" ..e::� ;:d:'\��;I:·n do ::;:�"'�Ilt::�'
tl,I:,d ...� e"p<,rtjl';,� ", ,vmu ,..,,_

I" II.., "r"l':inall,l;,': ... , teremo;

I,,",l,�m', '�6Ie nn", �. IIpre_rnfa,
�i;" 110 ('TG d" lIarbíeaeho e

"e "ulro� CTG da re�i,io '<'na

:'\1' ",e...ma "q,�li,,,. I',ilrla". nnimodo ,'om li PU'_

enl'f'I!"l'$ la",h"m o� lDipJ,·- ��n�a de .-:iri"s CTG .. que con

mas " �oad",·nrll,·rí.·s conf"ri- II"". I"mb�m, COm o pre$ert,:a
dn� aO cei nu.i:ln,� ,\1\iller, ti" l",-r.nada Arti�tica ""�

Cml do �o natllll>iío \{nd,,"l,i- \':ItIU"lInO" da ,,·root .. ira, da

f]:��,:;:�:':�:::;��:;,��:�:',:;�· .!:;��;��:�ª����:,���r�:
rI>, nn Onl�m <ln ,,�rHn )1l1\· 1IIIInlh:i" non<1oo.

•

adoliss;'in no J'rllll de .:-andei.

1;11. A con�es,;i" ,I,,� Illplun.n"·
t. '·"nd('�"" • .;ií,·s r,,�_�{! ;llra_

,·,;s de 1l1't.,I"" d" 1:1 ,I" "gi,�.

�';, dlCt:'��'::�Hel�" ��;'h:;:�'::�C�:;:
\lii,rio ()[ki,,1 de II do m"�Il'"

ESCRITÚRIO DE
,ADVOCACIA

A.DVOGADOS:

o "DlA n.\ I' \T1U.\" E\1 1.,\-

Dr. OS"alcl_') Bukíio Viana
Dr, [o':2d"ricu G. Buendgelis
Ar:. .1. Márcio Marquo!s
lJicira

Civel - Cofuércio - Traha­

lho - Crime
PI{EV1DE�CIA SO(:lAL

Recursos - Aposentadoria
Rua Felipe Schmidt, 52 - l'

andnr - Conj, 5

Fones. 2246 e 2657 - Horá·
riro: 9 àf: 11 e 15 l\f: 1'7,��

1'0r oeu�l�" do I.:IO"'·U r_,'

do "1);', da I'áhl,,", n" 1,,,,,,1-

mO dl" 7 de ,. ..h·mhr". "erií"

r�a1i7.ndn",. em nO�'I' cidade"

.. árj;oS r""lid!l,,,il's ,·\)n,,'n"'t.l_

th·a�.
.\� 9 h"r�", n;\ l'ra�lI, ln;;"

Co_�ta n 1,,,,'0 lag":ln", 1'lri\\'e;S

��u I: ... r,'llo. Br. "'olny 1){'ll" -------­

ROfCI1, orerecer", ;Lo 20 BII'''­

Ih;;o nodu,'jlirio, 111m, Bandei_

Ta "'adoa"l, I"" "<1"1' •. :''1",,1;,

'["oidade!k' t;"l.(,·nhnrlu ,Ie

('OOillTu�iín 110 "n"�O E:<hcl'"

'e<"'bidu iI d,'no",l"u�;,'" ,;.'

H,\'I·ALJI.'í.O llONno;.l. 1'1'1":1

e�ta ,·prilll"ni"(. Ir"i "'11('<,11,)-

�t<{ilJ'4�� S ",irAltfJ".·

1 (O�HC;:;O�'·lI OUliQu!� iõPG
:I OIiJ�1'i

Lambreta
VENDE·SE uma lambreta com 1.700 Km ..

Tratar pereço e condições à A\'. Hercílio Luz 66. Das

H às 18 horas de 2a. a 6a. feira.

A HORA PRESBITER!�NA
Ouça todos os dominglJs pelo ZYT - -25 Rádio

..

Anlto
Gariboldi de Florianópolis ás 13 horos e 30 mlnuto�

A HORA PRESBITf;RIANA. Agrad�cerras o SUl

sintonia
-- --- ,---- - _._------

Curso Preparatório Continp.nle
PARA PROFE,SORES

DE OATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANOl
PRE-GINASIAL ADMISSAO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais_ mad.rnos processos peda�
CURSOS ESPECIAIS
g6gicos,

- Dirigido ;>elo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua Inscriçõo à Ruo Dr. Fúlvio Aducf'll "'n

go 24 de Maio, 748 - 1 andar
- Equipado com máquina� nov_os _

o�'
-;-

�MiAU! P I! b I i C I d a d-e

Üj .

-� J 1'" em 5ta. Catarina
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,
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CI)l\'�Ct;i1o e tnnservar;ão de palnêls
eln tod a o ESt3LO

Um praia sempre bem rp­

c€bldo em tOdas as mesas;

pizza. E se ela "lão é prepa·

r!lda mais vezes, em casa, é

porque a sua confec<;ào pa·
rece' diflcil.
Porém com esta massa,

fácil de preparar e delicio

sa; você poderá fazei a SUfl

pizza, sempre que desejar.

PIZZA

.....
3 xic. de farinha de trigo
I colho (wpn) cneia de

Fermento Sêco ou 11/2 til'

bletc de Fermento Fieis·
chmann

2: colho (chá de snl

I colh. (sopa) de aGuctu.
2 colho (;ppa de gordura

1 xic. de agua
Deixe o fermento em re·

pouso na água durante 10

minutos, Mexa para dis��l
vê·lo. Junte todos os ingre­
dientes e trabalhe bem a

massa até ficar lisa.

Deixe fermentar uma -ho,

ra denlro de uma vasilha

coberta. Estenda a massll

nas fôrmas próprias, unta·

das com azeite, Cubra com

recheio. tempêros e re�lIE'.
com azeite. Leve ao forno

BEM QUENTE, duranle ln

minutos, DIi para 2 piz.zas
de 30 em de diâmetro

NOTAS E SUGES:rOE�

o A nutlição' é importan·
te em qualquer idade Tan

to crianças' como adultos

precisam de uma boa nutri·

ção para se manter em for

ma. Comumente, os adultos"

preciSAm consumir a!imen·

tos nlltritivos. mas que não

engordem, para manter o

pêso. O péso excessivo, em

pessoas adulto'S. pode pre·

dispô-Ias a varias !!nfermi·

dades. Antes de começar

um regime de ema�recimen·
to, porem, o seu médico d!!·

verá ser consultado

O melhor tipo de regime
aliment.ar. e também o mal�

efetivo. é o que é nutricio·
nalmente certo e tra7, uma

j
perda de pêso gradual. po·

rêm permanente.
Tambérlt""'deve-!'reT um T1!""

glme que vorê .a]lrecie,�pois
não hã bcneficlO al�um em

...........u comer alimento!,

.:.Itl que você não gosta.
• A O1aiorja das pessoas

escolhe entre o Ilmão e o

leite para acres'_"ntar ·ao

chá. Entret�Hlto, outros in·

gredientes poderão ser adi,

cionados, propordonando
deliciosas surpresas. For

IõIxemplo. substitua o açucar

por melou xarope "map\e�:
ou, imitando o exemplo dos

escandinavos, utilize gelein.
,

Nas Indias Ocidentais, um
pau ele canela é frequente,
men,te colocado no chá pa·
ra proporcionar um certo

"quê" à bebida. Você poele
;"lIalmente ut.ilizar rami

nhos de hortelã que, além

de enfeitar, fazem o seu

cha parecer diferente, p(>.

rém, se você quer apenns
usar o habitual Iimfio por

que não enfeitá· lo? Espete
alguns cravos da India nas

rodelas de limão, ou corte

o limão em sentido de com

primento. Rodelas de lima

ou de laranja acrescentam
novidade �o seu chá. Outr1'l

alternativa é a de fazer pa,

res, juntando uma rodela

de lima e uma de limão e

prendendo com um cravo

da Indla,
,e. As sobremesas qüc SO°

bram de um dia para o ou·

tro podem ser "renovadas"
usando·se 'pudim em 'paco·
te. E' tão simples e nenhum
membro de sua familia des·

cobrini o seu segrêdo. O pu·

dim de baunilha, por exem·

pio. pode ser utilizado como

môlho para sobras�-de tor·

tas de fruta ou compotas.
Os. pudins de chocolate e

çaramelo, gelados. nadem

ser servidos com sobras de

aT!"OZ doce.
• Para enriquecer a sua

sopa·creme. faça torradi,

nhas (me poderão ser colo·

cadas <ientro da sopa ou, se

preferir, num prat.inho à

parte, Eis algumas . suges,

tões: corte em rodelas. finas

um pão tipo bisnaga, uma

camada de manteiga. cubra

com queijo tipo prato e

uma salsicha pequena. Leve

uo forno. até corar. Varian·

te'! use- queiJo �alado tipo
pal'mezão e enfeit,e
azeitom-lS em rodêlas

S�:".\S,\ n,\ l'ATlUA to da li ;,,1";1IIi.8 é" 'I""

,\� r,... II,'ldl,d ...� '-o",,·mO'II_ 9� ap • ., ·n'a nn (a",p" ;,"10.

t"'a� d" SI,mam, dll P1ilrll, "",hitisli�o naclon"l.
pr..meh'nl I.,r, l·SI,' ao", .. 01 lJesd" �U<l impllll>llI�iit), em

Johl\·III.', l'�lftl �H" par. ,\ f"- 1�.i6. I,tt' nH·"dos do "'H' Ira"

lnl�.,;" orllonblutora dll� .fc�- !!AtO 11 \\,llIy� Oy,'rll,,,ti II ..

tidd"d," j1i rlul"'TulI O 11rol�r:. Jlrll�ll 1)J',)dllzlu n" ,I,· 11;0 mil

mil ii .. f(,MI"J"", qu� "IllIul .. ,,_ .. ei('III,,<. Xus ,;lllm,,� 12 IU"-

tilO CUm dl'�nl., n .. diA 1 IIC !<ts, pU!!Oll 'I""�,. I hith'",� ti,·

S ..t""'ht". "um "pnrllell.afl;o crul ... i.os em ,,,ll;'I"s ,- 10(",,(·.

do 1:10 t,,,'_lhi.. 01,- (.·"<od,,..... fici"" lO �CllS ('mpull"udoS
(' .. rp" II. 110011>..1'", \,,1""'6_ S"bl";' 9.;;0(1 " "ílm,·r" ,t<-

ri,,>! de Joln,·IIt,·, e�lal>cl,,�I_ 1,.,,,,s,,a6 4"� OI' '\'illy� ("0"""·

111"0'" de "oMlo" � ..(n"ti';rt".. I r:I01 SIISlf'oIIJ I,a." �I e Sll,,�

l.;O;OI!STIU \ .Al·TO.\HHIII.I:-'_ Ir;ozido 1,0 B.:o'iI p.·la j"dir�_

Ti('\ :-O.\('IOX,\I.. :,ulom"hilísli,·". �; "'I,I�

ESCOTISMO
na Filatelia

,\I,íll .. lIel�M _ ('()mi��liri' a;1 SUII """"ri" ��IIO.II ... ,�. iJl_

dO :I" 111'1.11" ,'llli<lo. �I�uns ,tp "�,·"I�I",�. I)

K�"olelr" do I';ora,..; _ ,'"Jio" U1C�tn", "III;�, "lIcc,lIa na 111111

01" \,Il"'rl" g'rln. i>nd� a' s�ri ...;; ";t"dll�.

(I 1II""'I»ent" ,'�c(JIt·lr""
recnoh"ddllmenl� "11m,, e'·",,·

ln d" fo"un�',i" di, jU"enluti" ,\l,' 191'; �",It ...m_'" s':'los

lnicõ"ri.. of1c1allll,·ot,. em 19t'f. f'�'·ol";.oS no� "'·J.!lIinles J'.,i-

MARctLIO MEDEIROS FIl.HO

As lnges cinzentas da janüm estão monuvrns da
clutva. Em um canto, uma conta de dgn.l':fl. uh.n'tn ao

mete. vai ara-tanuo as ronnígas do seu t.rnjf'tn. J\I!tu­
ma" f]ÓI'(-, dC3 canteiro- mal ct'llrbclo'l. caem sf,htl' a

grnrnn rala. dilndo um. color-ido pj,litl" fi 10011r,11;1 pnl­
sagc:u. Alguém cuspiu na chão' (. ft':JO"U �,' 11111:. no­
qucnu mancha sobre a pedra. As fo1:Ulh,I,1 \'.-'1) 1. t , l..!lil-=
voltam. Airvée das grade, do ja�(!illll').,·:�1 IIHI.' ll1 .... lli­

na dr crd.)(·]( s I::ngoil. louros c·abel",-; t .. n�!-,_�, .' c ni,n,n
�('us uvros cm baixo do braço. Nii.,\ sl'\ p,-n:l 1,,\(.1,· 'ai

ti rru-ntna CP: r-mente voltou. do eoli·!',1o ,. ,1.,\',' li- 11.11':1
.ua cnsa que nã: <et aonde ücn. Mullns mr.ntu .• : tr-m
11111 nam. rado a esu-ra. quand(l t('I-;"iCI;'1l1" ;}uh.: Rs
ta não :"m. Eu tambóm estou só I' nii'l ,.c·1 'c' (j,.\ •. , .lpI"­
xtruar-ui- 1:['la. Há muita gente. que- ;,/111.1 -".'111),,, 1\ ,.

se Ilumd.) " r-ena bom. As vez(,'$. rt';.ltnd,.lr.. ,. ).f.I; li;1
outras ora-ices cm que a gente se ,. -'nH' '''lllt" -,', 1l1(·'·

mo quando te u uma i):-rção de 'pc"- ":1:->. :", 1",·,1.,1 llu
um 1), I? di' gente na cscutne. E,;t:li"ií.,,· t-!··" ,-;.' Ih

também uma muthc, louca que, 9�SS" 'I' tmn ,''-'/11 ( .. do
mundo. Ê prováve-l que ela se ...tnta bom. !'r. no nlt.i "

sinal )ulllind-:;, verde. amarelo e vcrnn-urc. Í.I dt.1 tn­
I."'l'o ".a.�im a. llle",.m� CIJI!;9� TI:�Os O:h:f'Tt (. ,> rí·. ",:i'

t"I11· �lIC II ccucia. o governador.i-o orerotro, E o ·,lll�d 1;\
('111 rima: vermelho. aniarolu,

.

·��dC .. o llia Il,lc'lro',
auend »ua e annganõo. As vezes .9Clb·" (IUL' t ud , h.�,)
Hão passa de bobagem Bobagem \Íli:'srho -('U f',;t:lr· :1(1111

;,�(',��"V���\'�. �:rI'7�r���'�P.�.t�Z�1 ���1�9�:.11�' fl��i'�,;'I:�. ����,',: ;t:.�
que. r..rrun It,,;; ooore-. das; mulhérê" (h'f':lifLI'{,. (LI� -u!
nas das cni,:as e -doa homens. Scf.IJ utu n; .. Ü' Iflilll!1
í

n-te (' !)t'�shllina. Mas nevortc, ,()\ltr�'l V("d'.': 1'1U IlH ..
('II também f:lla!'i" de coturs bcnit�s._l� III, i'i"tl,\ l]lIl'
ru 11010. da bf'�e2a do mar· da Dr.lia ('['III I 11.1 !'J" fi·

I::l. ('I'!:' �"r:i ,. 1\1 alf'2Tia d(Js '}ut ri '_'i-. 1-:11(,'11, ,'11 ......,.1'.. (1:1

Se riopidame"le I'ell, mun<l"

10<1". "('nNra hoje T"'� m'lh

luOIlJ"lln� pni� ..� d .. ,\frk", da

��I,! e O",."oiu.

na Inl:'lI1I"'rll I"" Lord UHd,'" ]."ieht(·nslcin ",,1' � lc'!!'e (' mah f(·liz. O qUf' a('oOl('\'crl:\ _ r:<! .,IUI'llt,.

l'o"ell. o I'Scoli>lmo difundiu_ "m 19.>� (no. Jl01: Mas. i�,,!). ·e eu fôsse .poeta. Não "enflr" t'!,;) "j,h ,'n-,\�

I'I'u' ,,�lI (.Ih-nd .. ,·alo,. "

•· .• ,·"II�"'" ", .. rec ... " ,,� :'1"0...... '

tios g"'· ... rn"�, '4U�. in..lus;.·.·.
1>r""urarlllll dlrllodl_l" , ... \a

filal(·I"'. .:m n"no� di,,�. "

c�I'",I�Olln i' ......� .. tlli.�.· na fi·

bgli" '1'11\ i..nlf' .. ·.�"ol .. m ..tl_

"", ""m ""ds de l''''� �cotc",,'

s,', " 1)II.llr ,lo- !�,11, C"", "

i"hll.·u ,lo, "Ur" <lo "",,·jOllC·'­

I" ,. c"ln"ltIenh' �,·"'�n:'li"; ..

;c "">1d'"Cnl" d� �"u r"nd�d .. r

:"�,:"':,,JO��:��I�,:�n,cotr .�"I".

?\·o� ,,,,,,5 �c",,,intC� "0"','''''''
(�n"'� (·ml��.;,·� .'",",'m,,(�ti­

'lOS I"'� juhilo'u� d.· OU'o d,·

ImfJl�olacii .. til' ••...,ola e�c"lci_

rll "m di""M"� I'Hi�,·�. () Bra­

�il emit" Hhim. em 19�D, lIm

�"I" d .. ,�I(l;i :I,d," d� Cr"".

:J,�O, I'<>m " egentla "('In1Iij",,­
!en,;ri" ,I" J':�C"li"'OI" "u rlr,,_

Xiio fallaram também ;'� ,­

)H,'�"C' ��I,ccul"tI'·H�. I)c�t:\­

r"u",� I' dn l'llr:l�u"j (I!jt;�l,
.0\,,",·1,_ l'l,i� ,·<>"1'" i', e", I'!�S

l,iN cSc"t .. I'",s "P""I'�,
núnwru 'J"" �e el",·,," fl"r!l .

,1:12 ... '" 1!J60. Or:l, cOm nj;lllP_

t" !lio 1,,�j�nincI,nl,· dc I·.""l,·i

...�, " I':IÍ� .. ",Ulu li ,·"ln"·� ,.",

hom""",!::'l'JI\ !In c�c..,li�l"". 'I'm

"O ",.."o� �.. r "",Ih'" de loI�"·"

j"t,il�1I (de I"ata 011 d .. "U,,,)

110 n,o,·im�nt.., " ;olé n"'�n'" a_

n;'cr'lÍri". ,\ �,;rie, '1"'- 11��)

.. rquer r .. 1 l!pr,'s,'roll,di' em 0\,1

IHI"I <k- prlm";rl', 1,'10 O "al"r

HI)roxlmad.. d� ('rSl0.000.0�
Ad('z mil ,·ruxeiro�).
alndl'. �nlr� Olllro� r�fle .. lIlI·,­

tln,s, .. � feio" d� ?\"lcarál:;',n

(h'crt "".'97_1\01 e 1I4S-J:i7

;,i'r�,,�), raro� e. nl(·", dl,�."

d •• m"II",,� �/l,·.. leiro�

"·I.l:Ilou d.' ,·rrO� d,' d"�enh"

OS l'f{Dn:UWS ��:LOS 00

'I'��?\"A _ T'�ln_�,· ,�uo'" pri­
nll'iro� �,'lo' r.-Iul'll",adns cu'"

n eSb'llsmo ,," d" Caho da Ilun

E�fl"r"n�a, 'I"e "poreCcri.. ll

;.", 1!I01J (�cloS ttlél;.ll(oll, nll�.

21_2:1 y,,'rtl. t:onbura dn"-

1I'�M,,", "nl�s do Inído do n1l>­

"In)('ol<' es�nt"ir", lale u,lo ....

s,;o Call1ll)l:''''''' no tenl1l, I,or­

<lua"t.., .'mltldo� ...m· hnm ..n".

!:"m 11 I.ord 'H.den 1'0","11.
her";' til' guerra do Tr;l1l!J\'alll

e po>;tcrio. fUnti"do'dl' cscola

O� Jlr ..,.,lllln� �e1os r�col ... ir ',�

em l>r/!I(";' (� ""111'('\_ ii" 10 h

.. �It 11:1

f;01 1919 " tilsluote Slon r,'l

dJ"Culaf �;I"I C"m tiohreclr","

y ...'t: n",. 116-1;;1 e 1(;2_151)

'Xn Rno �eR'ull'll ... ,no meNmn

paí� /lurg ...m \)M d� 00. lS';_171

Silo .. '�10lS dlfitrl� ri,. g.....nc.. o_

1''''.
rumO" d"'''''TI\r, del,ol�, ("m

�el"M do !t.",,, nll lIunl(",lM. ,em
19�� (no. 371_311H, ...m 79;13

0\1\_. tlj�.lfl6), ('m 1!1�!I (n,,�.
:;:1I1_511\. A RUmiola emite. i'

1,:"l1r ti,· 19:11 1,1':: l!HO. se;"

"",ri,,�, 11111>1 1."lal ,I"

119-;). �m l!ll�((s_n)

com 19:17 lnn. 2!12-�911; Fran_ tiS c,.filas ('Omo ehl5 !ião. 011· p.'·b ·�",n,,�, 1:,,11'" .,d1)

�", em 193))-19·19 (no_. :11._:I:; qHe ,:'ia· a!rnvi's da l'stétll'a d{·f�l'mnd) d,' rtlt"\h "ll,!),)
lI"l ... iíti" �m I!H2 (Oll�. ;\9,_ fllh' mullfl �,'nham. ('nquantG fito :\ r\lh,)r 11m,1 1111'111.

T"",uia. ",,, l!l1!1 An.' 11; �ti qU(' I'a"sa :n:avês das gr.tdf'S ,1" Jnrdillt

TA( - ('ruzeiro do Sul
novos horários e novos VÔOs

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO f RIO

SAiDA DE FLORIANÚPOUS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13,45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETOS EM

VÔOS INTEIRAMENH' DIU NOS
I

($_0);

<;�o !le n{h"S �,:."lc'" d,' � ... ,,­

...�'·nkir"s. "'OI JI""Il'" ,: " 1'''­

r;",I.o do ;"hi!t·u ,lo- ""r" ,I,

f""'I".:ii" ,lo '· ....."liS(I'n'· ,I"

",." l"nc:"mrn,,,'clll "irl"� ,,:o,.

....�. S"rg,·", ,';,,<1;,. ",'1", III" ,1-

,,,� a j:unl",r� .. � laCi''''I)'''''''''·

,,,_,) ".",,,!bis �. r"�i"""i' AlI""

l'�c'''VI" !l"s plois,'� ârilt".. ,
,i"

l'l,dn.·" ,ho. ,':"1,;],1'" <:1",1 ,\

fl"i".;:. ..,�l"',·rr;o, htro:" ,!"

e�""O"",". � ... "n, J!!.'i7 f;" dr_

""1:0' �,,� iii. �,;r;,. cl� Ir",. "'­

I'" 1':'r<'I"iT"s. ,·O"",,,,,,r;ol;'·'

ilO j"m""r .. � do jllhih-u .•,I"'·a,t"

" ercu .. cm t..."dr,,'

Surg ... ", hoje hel'�'iI"a bi,_

ti,''; em lodo� '" '1'(;0,,10' Ih

1l��f,,'luC: _ 1'�111 hl'lrl:1

II",,,, de,;.'nh,,�. ,,,'U Ilula ,.

hum pal,el). ,1�slill"IO"'" �"1"�

de ,.,;r"lciros da t'ilil,i,,;,�. l.i

";:0. T"f!". (;,,;,·la. C"lillnl,\.,

Jlilili. UI,�.i", lnJ.!lal(·rrl', 11.1)'

fl"dns .\f;:'II""""', O Br;,�i! ,.�

miLi" I ••·s s�!u� d .. ",,,,,,: ,',H

1951. I)<.\r m"I;,,, ti" "";oml'''­

""'ato in','."ad"""I· "l' 1'''''' ,­

lhas. 'cHlj�adtl ,.", Si", I'au!"

al,,�i<u :'0 C�lll ..núri" ,Ie 11;1"­

,.;", ... "1" d .. BI"len 1'",,,,,11 ,.

('n, I!U;(I, ... nl ril("....;j" ;oujuhi.

I,·" ti,· U"r<' ti" ,'�c",l,,,,,, ""

p"i"
o'Hi.!! de trl'z('nt,,�) " , ...r"ti�_

l' ....n '"01 lime da� e",ls';��

nu, na Hlllte1il� ja �e ct),,�!i',,!

... ", lema prol";;o. em!.o"ra ,�­

to nii" s""edl'�s� há dnle "

o"s atraSo .\nh·�, co,no jio r"s.

1:I1,ltm110" o CHotelro erl' "1"'­

na" I ...mhrnd" deo!Te) fi ... �".ri'·

e"l'0rth-as .. �,.. "llimam,,"le

"l'I,rel"'", s,;rj,,� ,'''dIlSi''I'� ;./1

h.� e",·"liSm".

Ora. IAP� fl'''' A IItlfHI AMMON
CIRURGIÃ DEI<ITi>T"

.... 1\·,111.., �,.'nh'_)ra� I;' Crtonç'IS
.

M! 1"01,, 1)�H.·,.JÓg'ICO n lodernu-espet.;':1lilo,jil P.'lr'l.l Cfi ....n
,,�

flflll rlllilCÕO

'\p1IC\I<;0\.."· tÓP:Cé< de fJuor
"Iende ;:,ornent� Cllm h[Jro mnrcado da.� 8 os !? h"l.

I" '�,;, 1 R \�. "a�

I�!lo Sõo Jnrqe. 30

F!AMItLAS
ClJntl'cclono-Se Cjualqut!, qu.ntld�de, no m.lhOl

lu"'!;oodt- e Menor prt!ço
Ed lohio - 7.0 andor opto 701 F\m-. ' ..9 ..

IGREJA DE SÃO FRANCISCO
Eleição da Mesa Administraliva

EDITAI, DE CONVOCi\Ç�\O

Dc ordem do senhor Ministro da Veneravcl Ordem T('�"
cei "1\ de Silo Francisco da Penitência, convoco todos os

Jrm1iQ� cleS)a ORDEM, para tomarem' parte na Er,EJCAO
cln Me-sa Administrativa, para o trienio de 1963 a 1000, que
«mi lugar no Consistório da Igreja de São Francisco, nllós
11 f'Tlnt!l Missa élas 9 horas do próximo domin:go. di!! P. de
�elf'mbro próximo.

A�slm. de acôrdo com o paragrafo l� do Artir,-o 13 dI)

Compmmisso desta Veneravel Ordem T('rc�lro., ficam l'I".

vocados todos os Irmãos professos, pnr3 reunidos f·m CA·

"'ITULO. procederem a ELEIÇAO que t'sb ORDEM ["r<i
realiZAr por maioria de votos presentes, S('ojn 1]\10.1 for o seu

numero. salvo a disposição do Artigo II do mesmro Com·

pmmisso.
Consistóno da Igreja de São Francisco, 1 de �Nf'mbro

de 191):1.

Reyn3ldo Obs de 01il'i'-iu

SECP.ETAP.IO

'7963

,.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PAGINA ";"1

""'''''''','
Não peço caridade, s-= apenas ser como você. Desejg' estudat, trabalhar, ser útil.

§ 'Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda

l posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape-
� nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.

A RAINHA DAS BONECAS SERA ESCOLHIDA
MADRINHA DA G. RADAR NA SOCIEDADE

I
RECENTE RECEPÇAO QUE ACONTECEU NA RESIDtNCIA DO CASAL DR ALDO

(ANECYl URBAN, OFERECIDA AS bEBU TANTES DA SOCIEDADE HARMONIA

LY�IRA DE 1963, QUE SERAO APRESENTADAS POR ESTE COLUNISTA NO PRóXIMO
DIA VINTE E UM NA CIDADE DE JOINVILLE

ILJ'.
o DR RUBENS a colaborar no "Radar na SoCIedade" _,

eos domingos às 13,35 hs.
-x-Morltz deccsta. e o Procurador Ge­

ral do Estado - consequentemente, TOMOU

,Chefe do Ministério Público de Santa Posse, no Palácio da Agronômica. o

Catarina. primeiro Secretário do Oeste Catarf
-x- nense, Engenheiro Dr. Serafim Bertaso'

-x-RECEBI

de ����: :er�:t�� A�� d�zae:��o ��:ca��� . A :a�I::ecas. sere. eleita 50 próxl-.
Inaugurar sua Agência nesta capital, à mo dia oito na Abrigo de Menores. O
Rua Felipe Schmidt nv 39 critério da escslha é neta venda de vo-

- X - tos cuja renda sere. pró-Obras aocrate
OS FARMACOLANDOS 1963 da Paróquia. N. Sra. de Lourdes e Sã{1

vão à Brasília, com viagem patroct- Luiz. As candidatas: Carim Heloísa Hahn
nada pelo Patrono� Dr. Dleter Schmidt. _.da Silva, pelo "O Estado", .ángela zot-

- - X - - dão da Veiga, pela Rádio Diârio da Ma-
ASSUMIU ' nhã; Sônia Mendes Brito; Eleonora Ra

I
às funções de Ministro do Tribunal mos Gomes; Patrícia da Silva Grlllo

de_COntas o D.:-. �l��Leite da Cos� . MM.�;:a M�!f��r�l:�:�a v'��r�aZ::;�,D:;.:
O CENTRO "Râd!o Santa cesectaa; Silvia xeves:

Catarinense, no Rio de Janeiro, aca- Maria 'I'ereaínha Macedo.
ba de me esvtar o seu Boletim Informa- ,. _. _ X _ _

tivo e um convite para uma reuntêo dan_1 CIRCULOU
çante que aconteceu no dia trinta I). P." em Blumenau, o Sr., J'3..cob Lembert
naquele Centro. D1l::et-o-r de Vendas Idas oontécÇõ�

I ... ....,......K_____ ...... ��G.QASPARl" 1-' rQ.odef'''· e.or� "'
REPRESENTANDO homens, oue vai Inaugurar sua secção ne

,.. Buerger-Modas. naquela Cidade Este-
o governador

_

Celso Ramos. nas resr ve acompanhado do Sr. Valdomtro _ AI­
tlvldades que est�o. acontecendo em ;1";:)-. eneída. eepresentanta em �S. -C. Nesta
tnvüle- o Dr. Eugemo Doiro Vieira ....... Se- Capital. o mal1:'?zlne Ho-ocke. esté a-

cretárto da Fazenda. c ....ntecendo cem seu" ülti�:Js modelos
- X -

pata a elegàneía masculina. O sr. Arno

'Buerger nos conVld{lu peca
-

assistir ?
um sorteio par.,a desrne rtss debutan- Jnauguração brevere -nfa. em Blumenau

tes da Sociedade "Harmgnla Lyra", pró- -x-
ximo dia vinte e um em .roínvníe.

-x-

HAVERA

ESTA

A ELEGANTE
Coluna terá uma madrinha ano 63

um. grupo de Senh?ra� da nossa socte­
(ta(.ie num "11JDrh" nue vai acontecer na

próxima semana índtcarâ a 'primeira
M""'�;T"h" -te no-sã Coluna,
homenagem. Quem será?

Senhora Mar'a Cláudta Schmldt, ma­
drinha das Debutantes do Baile de Per­
fume da Soco H. Lyra - recebere. as me­

ninas moças 63 tco-eet, da 'Sociedade jef­
ínvíüense com um chã. próxímn.dla -oeee

-X-
.

, -x-

PÊS�ARELA
1JMA orl.,.'nal boutlque será inaugu­

rada no "JOIACAP"
-x_

NA. decorado rI? Chá das Asaléias.
am-anhã. no "12 oe Ap"õsto", funcionará
o Sr. Manoel Garbellotti.

que no 'nícíc do meu crograma S')­

cíat. na Re.dlo Guarujá, no ano p.p. foi
obrigada a se afastar na apresentação
do mesmo dev'do Os o<!studos.· Ontem,
tive a satisfação de saber que voltare.

MUS1CAL BAR
f'AHi\ lrl\t HOM PA�SA TEMf"O COM SUA FAMtLIA _ K�UNIOt:S SOCIAIS'

O"N(;J\NTt':� C(KlUETEIS - PESTAS DE A."'1IVER,_�ARIOS _ CRA

OANÇANTES - ETC.

CINEMAS: C ARlAlfl DO DIA
- CENTRO -

- BAIRROS -

são José gloria
às 3 e 8 horas
Jean Gab n

Dora DeU

ARQUIMEDES

Cs 8 horas

-em -

O VAGABUNDO
James Brown

Jean Stnley - em _

TIROTEIO INFERNAL- Censura: até 5 anos -

- Censura: até 14 anc:s _

às 4 1/2 - 8 horas

Gregory Peck - David Niven
Anthony Quinn - Irene Papas
Ola Scala - em -

OS CANHOES DE NAVARONE
- CIIl(!maScope - Tecnicolor -

- Censura: até 14 anos _

império
Cs 8 horas
Alex d'Arcy

Helga Frank - em -

UM HOMEM NA RÊDE
- Censura: até 18 an-os _

fi;;
Cs 8 horas

Campanha Pró-Criança Defeituosa- Associação Brasileira

61
Diretor-Executivo .••.•••••. :.....• , ..... : •. Jayme Torres

da Crian�aDefeituosa-A.B.C.D. CQMJSSXO EXECUrIVA NACIONAL Secretário Luiz: Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros ....•.. _ . Alberto Figueredo e CamiUo Ansarah

Presidente de Honra.....•.•.•..•...•...Amador Aguiar Aa Presidente da A.A,C.D......•••Renato da Costa Bomfim

P.res�dente da Campanha .•. _ ..••.••••......Laudo Natd' ,Coordenador ........•..... � ..••.Ulysses Martins Ferreira

FAMPANHA PRO:CRIANÇA DEFEITUD6�

.

�,�����

l!LVlE· SUl·UOITRl8lIltAUAU A SülPAllü PR�-GRWÇA DEfEITUOSA,. À ERTIDAne flllW DE SUA CIDADE:
ASSlXialj;ão de Assistência à Criança Defeituosa - A.A.C,D. _ Av. Prof. Associação Pernambucana de Assjs�ci& à -. Criança l)cfeituosa -

AscendiDO Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo. Rua do Espinheiro. 730 - Reciíe, •

I Assóciaçio Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 _ Santos. Associ:r.çãiJ Sanat6rio Infantil Cruz v'crdc...l.A••Jahdira; 1062 - São Paulo

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sra. Casa de Mieeri- Associação Santa Caw-i.oa deR�bilitasão- Rba· Gal. B{ucnCOUTf. 102 -

côrdia - Av. Cláudio Ruis Costa, 50 _ Santos. Florian6polis. " ',-,.'

AS5�ciação Mineira de "Reabilitação _ A. M, R. _ Avenida Mow.o ��ti�t�a��:� de Fisioterapia e �ma.rqI98�� -r- A.�. Getúlio ValSas.

feua, 2698 - Beja Horizonte. .. Sociedade Campiueira de R.eCuperaçãO'da Cria.Dça VanaÍlticà"':"'.Rua Lusitana.,
�çãoParanaensedeRcabilitação-A.P.R,-R.lguaçu.811-Curitiba. 369 - Campinas.

.

.,'. ':'
'

��g:���:c�a=���Ea������'

D.r. lAhlllhl PRt-ESll<tIA

c';'���oA�����? _ PRO FORMATURA DO CURSO
. E:t-Estagiário do HO:lpr
tal .Naval em Clr:ugia e O�\

::u�;b��ca't�t�����SSln�, NORMAL REGIONAL
Cadeira eufórica - Alta r(lo- .

�':::'B".."e"o 611va P." "HAROLDO CALLADO"
'ti:c�'i0� 8��,,�._ Objetivando angariar numerário para uma i9QLeni-

dade condigna. no fim do a no será lançado, em pré-és.
bréía, dia 13 de setembro vtndouvo. o excelente filme
''PECADO DE AMOR", às 20 horas no orne São José-
em benefício dos formandos do Curso Normal Regional
Haroldo Cailado.

Os Ingressos poderão ser adquiridos no modelar es.­
tabelecimento de ensino, ceia ímportâneta de Cr$.
200,00 a qualquer hora do dia. -

Tambêm podemos adiantar que, no prõx'mo sába­
do. havere. uma reunião dançante. no Clube Atlético
C9tar:nense. ã..", 16 horas. visl:l.Drlo o mesmn fl.m.

Dr. 1.10;$10
MonQ!'IIIlIII!·
CUN1C.-\. DENTARIA
r,talllento dM afecções

da bôca em adultos e

erhnçlla peloa _metodos clt
nt-::o e ctrurglco. Coofecçao
dI! proteses parcial" e to�
tAl·

.

Atende diariilInePte das
6 às 12 e das 15 as 19 horas
às 2' 4' 6" feiras.

I!lxcluslvam�t. com ho-
Audie Mlil",hy r'l alarcada

Veupj.iA Stefensen - em - .J<inswtórto: EdtnclO Ju-
MATAR POR DEVER

.

U.ta -:- sala 104 - rua J. TRATAR RUA CONS MAFRA 139��Ea�;��T,(;�+����= Coel�'��.�l,t"_,,)�T.����,-..:l;of���.-=..:__._f_. .-:. _

SA80ROS.Ol
SI) CAFE ZITD

NADA Df
REBITfSI

Exija 'em seu cal-b
Lona de ftelos �'("!OLAf)AS '

- .60Clfr,,·mal!l "no -t<provú'l­
mento' das Lonas ..

USA. DOS FREIOS
RUR Stmtos Saraiva, 453

'E,<;TRETI'(\ ,

�-',

@![1ZDEA�
_ w � •.

PROGRAMA DO MÊS
DIA 14 DE SETEMBRO, MAIS UMA PROMQÇAO DO

DEPARTAMENTO ESPORTIVO DO VETERANO _

C E L S O APRESENTARÁ "UMA CASA PORTUGUESA"
EM PROL DA CONSTRUCAO DA NOVA SÉDE, COM Á
ORQUESTRA DE CASTELAN E A CANTORA HELENA
MARTINS.

RESERVA DE MESAS NA SECRETARIA DO CLUBE.

DRS. ERRm LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCRAEFEB
ADVOGADOS

Rua Felipe S.Junidt, 21.
FlorlanópoUa - � _

BAR VENDE�SE

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com 3 quartos - tiying - sala de jantar - copa

cozinha - banhetro SOCial - sanitário menor - area de
serviço 2 armarias embutidos. - deposito e tanque -

\80 m2 de area construtda.

�;��:���!���n7:;:�c�o�ar.quartos e d�mais
,

CASAS .

PALACETE - RUA NEREU RAMOS N.o 26
Vende-se em única ooonuróéade no centro da Cícaoe
construido em tetreno de'22" metros de fren�e �r 4C
-:Je fundos. Con.elxJc na parte terrea - amplo hell de
entr'Jdo - 2- 8010s- - escritório - quartO - COflO -­

cOzinha - dispensa � quarto de empregada e res­

pecti'vo banheIro. Em cima 5 dormitórios - banheiro
social e amplo terraço. _Foro garagem e depósitO.

\. .

...

RUA TI RADENTES .-esquino corr' e Av H. Luz - :3
quartos cremai� díe�,:,,�ên.:ías: ,

•

RUA CONSELHi:IRO MAF� - -Dues coseg- n. 109
f' 1 11 ótima Oportun1d..dt!'
RUA TOBIAS BARRETO _ ESTREITO _ confortá­
vel caso de material perto do proi"

COQUEIROS - Ruo São Çristovãa 8.0 lado da Igreja
Casa de 4 quartOs -'3 solas - coz;nho _ terreno

de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 95� - t:str,elto saldo da ponte
quem segl.le paro Coqueiros. Caso e terreno cam
782 m2.

.
'

.....

RUA FRONTINO C. PIRES N." n - Cosa de madei­
ro pagamento parte à vista resto Q combinar.

COQUEIROS - Ruq Juco CIO Loide; lote bem situado.

RUA ARISTIDES LOIlO-. NO 8 FUNDOS junto .00

Hospita! Nereu Ramos. terreno própriQ parô ser lotea­
do, oreo de 10.0.00 m2 :-,Preço convidativo.

"A.RQ!M A1\.ANTICO: 0,:-' magnifico lote bem J*!rto
do vsfolto

RUA MOURA - 3 iotés.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fESTA 9A PRIMAVERA EM BENEFlCiD DA COMUNIDADE PAROQUIAL SAO lUIZ NOS DIAS - 6 - 7 - 8 DE ,-SETEMBRO

Impôtlo de Renda
Indices de reavaliacão dos ativos

,

imobiliz ados

��r
��:.,.?>,c,:"·

BANCO NACIONAL

/

&10, 28 - Já estão em

l'igu! us novos indices de

reavaliação dos ativos ímo­

tnIi1J1dOS das empresas pa­

ra o bienio 1963/64.
OS novos indices foram

aprovados pelo Conselho

Nacional de Economia sex­

ta.feira ultima e estabete­

cidos através da resolução

5/1963.

ANOS COEFICIENTES

....�....
1938. 35,24
1939 . 35,24
1940 35,91
1941 31,53
1942 27,65
1943 23,64
1944 20,19
1945 17,28
1946. 14,98
1947 13,31
1948.. 12,14
1949 11,23
1950 10,15
1951 8,25
1952 7,75
1953 6,76
1954 5,67

S. A.DE MINAS GERAISnando no parágrafo único
que se procedesse, dentro
de aü dias, á revisão iiicial;
considerando que a rnanu­

tenção do critério da média
mover trienal se impõem no

momento em que oscilações
de preço são de amplitude
imprensivel pela necessidade
de correções em inúmeros
valores que se encontram

desacualízados, consíderan­
do ainda que é plenamente
justificável como imperati­
vo de politica economica

que os coeficientes resultan­
tes daquele crttérto permí­
tam diluir no tempo os erer­
tos nocivos da aceleração
do processo inflacionário;
considerando, por outro Ia­

do, que estabelecendo ape­
nas um tipo unitário de ín,

dices sem diferenciações
quanto á natureza dos bens
torna-se posslvel a generali­
zação de sua aplicação como

corretivo de valores em

função da depreciação mo.

netãrta, sendo em tais con­

diçoes mais adequadas a

série untca de coeficientes;
considerando que a adoção
da série uniforme deve re­

gredir ao ano Inicial par­
unuo de Ul6:.!, tomado como

referencia nos termos da
lei; cunsiderando que as em.

presas que já tenham ava­

liados os seus ativos ímobí­
lizados com base nos uJti.
mos padrões poderáo rea­

justa-tos aos aqui estipula.
dus; consrderanuo que etc.
vecuo de agora. para diante
as revisões se processarem
anualmente os coeficientes
fixados neste ato terão vi.
gênero somente até 31 de de­
zembro do corrente ano'

considerando, finalmente:
que os demais critérios ano

tertormente adotados per.
manecem inalteráveis. RE.
SOLVE tendo em vista o
voto do plcn�rio em reu­

nião desta data:

Artigo 2" - As empresas
que já tenham reavaliado
os seus ativos imobilizados

A RESOLUÇAO

Caixa.
EIl\préstimos .

TItulas de renda e outros valores .

Imóveis de uso do Banco, móveis,
Agências e Correspondentes

Contas de Resultado .

Contas de Compensação .

almoxarifado e Instalações

8.918.944.871,00

2R.526.694.585,70
14.535.264.794,30

3:015.111.101,90
40.914.406.354,70

684.07.8.471,10
33.691.718.'119,80E' a seguinte na Integra,

J"('solu,:a);

O Conselho Nacional ele

EcOnomia no uso de suas

atnbUições legais consíde­

rando que em cumprímen­
to ao disposto no art. 57 da

Lei 3.4'fU, de 28 de novem­

bro de 1958, o plenário n.

sou pela resolução n- 3/63,
de 24 de jan_eiro de 1963, OS

coeficientes de reavaliação
dos ativos imobilizados pa­

ra o bienio 1963/1964; const­
derando que o art. 79 da

lei 4.242, de 17 de julho üt­

timo reduziu para um ano

as revisões periódicas dos

índices referidos, determí-

PRESIDENTE
ViCE PRESIDENTES

1955 4,77
1956 3,98
1957 3,46
1958 3�O
1959 2,49
1960 1,94
1961 1,43
1962 1,00

'F

Capital e Reservas .

Depósitos ..

Ordens de pagamento e outros créditos .

Agências e Correspondentes .

Contas de Resultado .

Contas de Compensação . .

com base nos índices ante- '

Artigo 1" - Os ccencí- ríores poderão reajustá-los

:�t;:f:r: r;a::::;:ç�� :aq�� ��:. novos níveis aqui nxe-

n" 3.470, de 28 de. novembro
de 1958, com vígencía até

§A
,

31 de dezembro do c.orrente GOSTA IJH 'CAfÉ1 •
ano e revistos por torça do ,

parágraf� uni�o do artigo , ENTÃO PECA LAFÉ Zrí"' ,
79 da lei n- 4.242, de julho . �
ultimo, serão os seguintes:

-

DIRETOR PRESIDENTE
DJRETOR SUPERINTENDENTE
DIRETORES

DIRETORIA EXECUTIVA
------------�---

A EXPERIENCIA
(contihuação do capitulo V J

Stravinsky! Stravinsky! Exclamei aliviado. No corredor

especnn era a musica cortada da natureza quando os mun­

uvS se cnuravam.

J\o�al"lO ue Andrade diria que "se orientou horizontal­
mence na pumurua e verticalmente na harmonia", mas

eu precisava ce uma linguagem para comunicação. Sons
e anrmars nao me entendiam. Simbolo e substáncia Itmí­
tavam o nome além da realidade sensível que procurava.

Aos poucos foi aparecendo uma luz fria, inexplicável,
porque vmne em pedaços inclinados, como estas imagens
comuns de santos aureoteuos. A arte deve revelar o eníg­
ma da vida e do universo. peno imprevistamente como

se a palavra rôsse uma ponte para minha volta.
Morrer exatamente naquela fuga Beethoveniana? Uma

inesperada pulsação rês-me pensar num Jance na pureza �
no tnebõnco de todas as coisas .. Pássarrr- infante que de

súbito vê-se prese, uquer trancado, atraldp pera aparên-
cía ingênua dovetho? -. ..j",�. �..,. • .,._,

Num instante millmres de -relégics despencaram-se
em nanada correria desencadeando crescendos e crescen­

dos líricos como rosas em coluna que de repente explo­
dissem de cima para baixo uma a uma.

A única claridade foi saindo aos poucos como veio.

Chorar a gritar não mais queria porque ambas me ha­

viam levado a outra percepção. A 'retepercepção ou Teo-

ria das nomeações sem liguagern. O que era má experiên
cia tornara·se excelente elemento de sabedoria. Som· e ins·

tinto. Imagem só despida de reflexo.
Olhar agora para o velho do interior seria olhar para

um circulo sem lace. Os animais inquietavam·se sédentos

de prosseguir naquela sifonia sacrificante. Olhos absurdos

multicoloridos se me focavam iluminando a caverna.

Enquanto os intrumentos do inferno se aprontavam, *JP Mi

pensei nas palavras de Gustabe Thibon "Onde estariam De afilem do Sr. Diretor do Departamento da Fazen·

as palavras que atingem o ser na sua substancia? Como da- Municipal, torno publico que, durante o corrente mês,

encontrar palavras que nos levem para além dessas pala· se pr0_cederá nêste Departamento, a cobrança dos impôs·
vras?" Talvez o Pequeno Príncipe nos dissesse. Thibon tos aCIma mencionados, oorresponde�tes ao 3" trimestre

continua. "Cada vocábulo que emprego corre o risco de do corrente exercício.

ser entendido com ressonâncias diferentes. Cada frase Findo o prazo acima, os aludidos impostos serão

que digo vai dizer outra coisa. E o pioré qu'ando o leitor acrescidos da multa de 20%.

de mentalidade diversa julga ter compreendida e imagina Departamento da Fazenda, em 3 de setembro de 1963

ATIVO

PASSIVO

3.448.500.000,00
44.630.585.777,30
'1.003.965.774,80

39.834.714.407,70
1.676.737.218,90

33.691.718.719,80

CONSELHO DE ADMINISTRAÇA.O

Mlnisterio .. Acrh:ultura, o

Prelldeflte da FARESC, téc­

nteoe que trabalham na prO_

dução rural; o prdd&o MD_

nlo:lpal de Jolnrllle, o_ C_an.,-'

dan�Jto-I30_.BC; o P�:�
�djel�!:so;!·�:'n�:7�:����
ladoe estaduabl e federa!!!!;

representantes do Comércio e

.. lndú,tria de JOinvllle e

dOS munlcípio� vizinhoS,

PRODUTOR RURAL COM

MEIOS REFORMA AGRARIA

REALIZADA,

!
O diaeurao do Senhor Se_

cretario da Agricultura (01

várias vêzes interrOmpidO por

ap1&uB08; entre os trecbQI a­

plaudidos deslaçou-ae aquele

em qUe (I dr. Gllibrlel comen_

tou opinlão ,õbre Retor... a A.

grárla dbendo; A ReforJO.

Agrária em Santa Calarlna

�em muUoa pontos pecullárcl
dois poré.... são I ...portantea.

um é que além de Se dizer o

que deve ser feito' também !;õ

deve garantir COmo ,fazer alra_

véa de meios materlala, huma_
noa e financelro�;

ponto é qUe o agricultor pr�_

dta produção e todos o� mE'\oA

cisa conlar com organização

para que encontre na agrlçul­

tura a re6posta aOIiI seuS loto ..

r"$Sea dc, como ente humano

viver melhor.

o QUE SE DISSE A COMIS.

sAO Jl[LGADORA
Ab· Es�ição de BovlDOI

Produtos de Inaeminação Ar_

tlttclal fOi aberta no dia SI

de agôdo às dez horas e en�

Cerrada DO dia Z de adembro.

Paulo Auler

Milton Vieira Pinto
Inar Dias de Figueiredo
José Wanderley Pires

Eduardo de Magalhães Pinto
Marcos de Magalhães Pinto
Francisco Farias
José .Luiz de Magalhães Lins.
Antonio de Pádua Rocha Diniz
Fernando de Magalhães Pinto

CONTADOR GERAL
José Carvalho Monteiro
Téc Cont. n- 164 - CRCMO.São Joaquim e Rio do Oesle:

Mais ,���U�����? �r��t:��. ciea-
4contecim'"nto Rural Importante

catannenses prestam sua dão Rioestense.
acont.eelmento rural d. A PRESENÇA DO GOV'ER�O Os animais participantes fo- rural Eugênio Brlsc "rellz é

homenagem ao Governa- Essas medidas vêm ex-
semana que corre, {oi a ".

ram exclusivamente das ra�as o expositor dc animala que

ddOen'dCO�llh'O. RO·hm,O,nS:.osocO.�Ctu�= Pd'o·,s"m'un0;o;p'I'O'Sondh"eci�enntt.o_ :�P�:Cil:R:;ln�:;:noIAr��;;:�� DE SEC leiteiras hui,an'f"!a e jeraey. conta com téCnico tio capazes

.' '" • "' "' Como Jur.do� particlpan1.e!l comO os que formaram o Cor_

lo de cldadan!a."São- eles nor veios Inúrneros bene- que 101 Inltalada na II Expu. A abertura. da lilllP....lçio OI! en;:enhelros agrônOmos: po de Jurado deeta EllPO�iI:iio
Rio d� ,Oe$t$ c;,.Sãú: JJ,a- rícros qu� S. EXQ. vem dis- Hlção .AKr�peCu.rla de JOlnvlUe foi prOOeJtida' p,elo GovernadOr João Dam.ria, C. ..alhlul, Di- Sabendo qUe temos técntc...

qu;tm t!fU:e". em_ �t5S.",_ Pen&twiU'}�tl ;�e• .lu .tllUl� .....,..,f: •.�l ........�_ ..... _ ·"'&enMa". ftlt9f_Téen1ca� G.Ie ...sI. capaeu..M., sbatn r__

reuniões em suas rcspe('· desenvolvimento. doe Santa de sJtôsto pando. mbaa ta_ d. Inauguração foi repreaenl.a- Leiteiro; Lul:t C.r109 GailoUI va.� a8 minhas eaperan....a 110

tlvas Câmaras Muníclpaíe, Catarin·a. O" Sr. Celso Ra- zem parte dOIl felltejos que do pelo dr. Luiz Gabriel, Se- Bayer téenh:os d. ACAB.\_ melhoramento da P«uárl",

aprovaram as' proposícõea mos é na verdade um "CI- corr�lR.m JolM·lIle. A or,a_ crelirlo da Agrlçultura. A r._

que concedem ao Sr. cctsc dadâc Catartnense". nluçio dntafl.- npd*1(õe-e é portagcm anotou que estavam

Ramos OS titulas de Clda- fmto da COOpf'raf;io el'ieten_ presentes: o represenbnte 'do
te entre a �qlllpe d, ..•.•

ACARESC, A�odaf;ão MUni

de Jolnv1lie, Prefeitura Muni_

cipal de JOln"i1I.. O Mlnlaté­

rio da A,rleultura, .ttavél da

'lia Dee,ac1a COmo também a

Secretaria da Agrle� pre,

tig1aram e eontrlbul •• ro pa­
ra eatu reallJ8(õel. Ainda co_

mo órgão parilclpantn fOram

anotadoa o BanCo de Deltn

vol .. lmento Econúmlco do- Es­

tadO de Santa Catarina, o I':ro

Jeto Gado LeiteirO; co-mo f��
derail< a Campanha do Pinho'

em S.C. COmo fITmaa panicula_
res, Buachelf' e Lepper,'
.'ord. Fablo_Bastos.e outras

A imprenea ralada e eacrUa

deu ampla cobertura.

EDITAL
Impôsto Territorial e Impôsto SIAios

de Econ9JTIia do Município
3� TRJl'rtESTRE DE 1963

estar de acÔrdo.
AURI VIEIRA

Chefe do Serviço de Contrôle da Tesouraria
(trecho de um Romance de OSMAR PISAN!)

REse, Alvaro- Müller' da SIl­

veira filho, do- PrOjeto Gado

Leiteira de Santa Cabrtna. E

JolnvlHe pelo que vejo e ou-

JUlgadora, dlSile o Produl... vi eeta em bom caJOlnho"

Leiteiro-. Quanto a Comissão bs .. :

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
Divisa0 de Material

EDlTAL N° 111/63

CONCORR:�:NCIA PÚBLICA N· 17/63

PROPOSTA PARA O DIA 20 DE SETEMBRO DE 1963

o Diretor da Divisão de Material da Universidade de

Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnínco
Reitor, faz ciente aos interessados' que se acha aberta Con·

corrência Pública, aprazadà" para às 14 horas do dia 20 de

setembro, de 1963, para aquisição de materiais cientificos,
.

para uso da Faculdade de Odontologia da Universidade

de Santa Catarina.

tão brasileiro
quanto Brasília!

NOS TEMOS
�

A PEÇA III
de que você precisa I
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro·

b!ema sem demora. Em nosSO estoque

'lOcê encontrará . com certeza - a

peç:a ou o acessório que procura, a

preço de tobelo, genuínos, testados

em loborafólio, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con·

sulto s6bre o seu International, tere­

mos o móximo prazer em alendê.lc..

Representante IÕI nesta cidade
G, SOCAS S/A
COM�RCIO E

REPRESENTAÇOES
rulVIO ADUCCI 721 -

ESTREIT6
Um terço a vista e I) resto

12 prestaçÕeS, juro1
de' openas 1 %

'Vi

b

Divisão de Material, em 2- de Setembro de 1963.

Jo-sé Fortkamp
DIRETOR

5-9-63

QUARTOS COM OU SEM PENSA0
Aluga·se Rua Esleves Juniorr 34

CARLOS HOEPCKE S. A,
COMERCIO E INDOSTRIA

Assembléia Geral' Ordinária
CONVOCAÇAO

Pelo presente edital são convidados os senhores acIo­

nistas de "Carlos Hoepéke SA. Comércio e IndUstria", a se

rennirem em assembléia geral ordinária, que será reaItza..

da no dia 30 de setembro, às 16 boras, na sede social, à rua

Conselheiro Mafra, n 30, nesta Capital, para deliberarem

sObre a seguinte
ORDEM DO DIA

1° _ Exame, discussão e aprovação do balanço e das

contas relativas ao exercício de·l·/7/1962 a 30/6/1963, pare.
.

cer do conselho fiscal e relatório da diretoria ..

2" _ 'Elelção dos membros efetivos do conselho fiscal

e '1'espectiVOB suplentes. .

3" _ OUtros assuntos de interêsse da sociedade.

Al'ISO
Em cumprimento 80 disposto no art. 99, do decreto-lei

n" �.627, de 26 de setembro de 1940, comunica..se que estio

lL dlspofilção dos senhores Bclonis�, na sede social, à rua

Conselheiro Marra, n° 30, nesta Capital, os documentos

constantes das letras a, b e c, do mencionado artigo.

Florianópolis, 27 de agôsto de 1963

AcelOD n.rio de SoUli8o. diretor·presidente
>

'/9/fJ3 ,

I '�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Consoante decisão da C. B. O,! será na

noite de hoj�,"em Pôrto Alegre, o cotejo ini­
cial reunindo Grêmio Futebol Pôrto Ale­

grense e Esporte Clube Metropol, de Criciú­

ma, fazendo o primeiro a sua estréia na Ta-

ça Brasil 'de 1963.
.

A turma tricampeã catarincnse, que

conseguiu passar pelo primeiro obstáculo

que foi o Londrina, campeão do Paraná, de­
verá .seguir para a Capital gaúcha, via ter­

restre, ás primeiras horas da manhã de hoje.
Segundo notícia que nos chegam da terra

do carvão, o quadro local está em forma e

confiante em que. frente ao forte onze tri­

color dos pampas, saberá brilhar intensa­

mente, honrrando uma vez mais o futebol

barriga-verde que tem no clube de Dite de
Freitas seu mais lidimo representante.

O segundo encontro, como se sabe, es­

tá marcado para o dia 11, em Criciúrna.

Sen�,ação nfi t harles Moritz: Catarinenses X Paranaenses
Na noite do próximo á- ==----------- - _

�::;i�i�:':i�����;�:;!; Empossado a Nova Diretoria do C.N. Martinelli
Moritz. te emos o pr-mel- Na Lar_Y_ de domingo foi se aos membros de sua di- rne rttnet'nos no sentido do
rc encontro cn. e a s re- empossada a nova d reto- retorfa. Teceu demorada
rircsentacces d.� S. nta Ca- La do Clube Náutico Fran-
ar na e do Paraná na prf-. ctsca Mar .íneth ; tendo à
meira partida da séne de frente o esportista osvet-
dU3S, vài.do »eras etírní- dtr Luiz V.eio) a. O prest-
netónas Vj:;.� dJ o cem- dente Lauro Sonclni abriu
peona.o bras tcrro ele rute-

48 ANOS OE LABUTA CONSTANTE EM

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

boI de salão a . c dc envul-
a sessão com um breve lm­

orov.so. dizendo de sua se­

t.sfação de ter p':�sidldover na ctdace do Pelotas,
no R:o Grande do Sul. P:Jr um período O gt rrtosc

clube. acltc.tando ap�io d:'
todos os martinelinos pt{­
. � u novo presidente sr.

Osvatdtr Lu z víeíra. Fina.-

c-mo se sabe o certame
seisnísta terá uma fase de

class'ftcacão tntctandv-se
no-sul com O duelo entre
catarrnemcs e onranaenses
cabendo ao vencedor di ...:
putar em Br-Io Hor:zOnte,
nova etana de ctasstftcaeão.

Iíz au Lauro soncínt por a­

gradecer a connance nele
deposHada por t�dos os

mar ttnelínos.
se à 'ntetra disposição do
clube mais vezes campeão
estadual e que mais glórias
tem dado para Santa Cata-

agora em um quo drungu­
lar em que partícparãc as

seleção de Minas Gerats.

Espirita San:o '" E taco
do R'o, além da vctecâu
vencedora entre Santa Ca­
tarina e Paraná.

nna e o Brasil.

Apé-.i a-ssumir a preaí-
dêné.a do clube, o sr. Os-
vatct.r Luiz "<erra deu oos-

----,,-----------

FIGUE!REN5E "ONVIDADO PARA SE
EXIB'; Hi S. FRA.�mCO DO SUL

A dlr'to::a do F!gue·ren·
se recebeu convite para se

,exIbir na t:rde d") próxl·
mo sãbo.::Io Ou d:;ml!lO" na

c'dac!e de .são FI' n;;kco
do Sul.

o convite esta sendo es­

tudado !)ela dretoria do

preto e branco da Ilha ,pa­
ra uma re!p!)!!ta nas pró­
x:ma - horas.

DR. DARIO A. S. GARCIA (Neurolog'sta), comuni­
ca a seus clien €0:; e ami,!o, Que instalou seu con::mltó·
iria à Rua Fernando Machado na 6.

SR. EGrD!O AMORIM
Acha-se recolhido em apo;:;entos no Hospital de

CarIdade, once 'Se submeteu a uma int.ervenção cirur­

glca, .0 nosso 9articular amigo Sr. Egidio Amorim, fun­

cionário do Minbtér;:) da Agricultura, neste Estado.

Desejamos ao nos"o amigo Amorim, breve restab.e­

lecimento, uara rebrnar as -:.uas funções e ao convivia

dos, seus inumeros colegas e amigo!'>.

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
Divisão de Material

EDITAL N° 19/63
CONCORRENCIA PÚBLICA N.o 18/63

PrOPoSta para o dia 25 de Setembro de 1963

O Diretor da Divisão de Materi·al da Universidade
de Santa· Çatarina., devidamente autorizado pelo Mag­
nifico Reitor, faz clent,e ao!'> interes!'>ados que 'Se acha
aberta Concorrência Pública· 'a9razada pm'a às 14 ho­
ras do dia. 25 de setembro de 1963, para aquisição de
materia's cirúrgicos· para uso da Faculdade de Odon­

tologia da Universidade de Santa Catarina.

Divisão de Material, em 2 de setembro de '1963.

Josoé FO!tkamp _ Dir.etor

ANOTE - GUARDE:'_ VISITE
DURI-Bl'OCOS

cons'oerecõee sobre seus

auxmeres. concluindo par

pedir empenho de todo!': cs

engrandeetmentu do clube.
O nov'.> presidente Marti­
nelino . c'.>m lágrlmas nos

0lhc3 �f'diu aos presentes
um minute de silêncio co-

CALENDARIO DOS JOGOS

Ui�IVERS!TARIOS PARA

SETEMBRO E OUTUBRO
(l _ voretocí - ouonto-

Iogta x Medicina - Bnge­
nharta x Direito

10 _ Fut. ee Sal. FI1::Jso-

f!a x Farmácia - M,edici.
na x Engenharia

11 -. Xadrez - Erige-
nnena x Medtc.na - Far-

mác1a x Econcmia
Futebol ..,..- . Engenhnrta x

x Economia
24 - Fut. doe Salão -

Engenharia x Economia
25 _ Xadrez - Engenha

ria x Farmácia - Odonto·

logia x Economia

Futebol - Engenharia x

Eccnomla - Direlt'J x G­

dontologia
26 - Tenis - Med'clna.

x Economia - Dlr,elto x O­

dontologia

ANOTE as vantagens: mão-de-obra ê reduzida em

70%; o t"tn:oo de construção é 70'70 menor; material
mals barato (! s6 precisa de 2 a 3 mm. de reOOco. As

rê%edde�ra�11�d���"'��Ifa"��.3!: ruido, umidade ou calor e \- ...�
GUARDE o c-nderrço: - EscritórIo à, Rua FeUpe

Sehmidt· - em CoqueirlJs - quase defronte a Salga.
VISITE a CQS� modêlo, ao lado da fábriea e certi­

flque·sC! l!'P-s�o",lrr"'n'e, de que você mesmo jó. pOde
Inicial' sua construção.

DURIEUX & C I A. LTDA

27 - Basquete - Farmá
era x rncsoüa - Odonto-
Ioga x Direito

29 _ Tênis de Mesa -

Engenharia x Farmácia �

Fil:sofia x Medicitn

30 - Basquete - Mel!i-
clna x Engenharia _ Eco­

nomia. x jracmácta

OUTUBRO

mo homenagem aos velhos ---�--­

baluartes do clube que [á
nos deixaram. Em seguida.
sob calorosa salva de pal­
mas encerrava' a. Seil-sio.
FIcou assíen

'

constituída
a. nova dtretcría do Clube
Náutico s'rancísco Martl­
nell1.

Presidente de honra: Di'.

Renato Rume, da Silva e

Luiz Oscar Carvalho.
Presidente - Osvaldír

Luiz víetra
Pr-metro vice presidente

- Narbal Vilela.

Segundo vice uresídente
- Felix zaguini.­
VERSIADAS.
Terceiro vice presidente

- LuIz crermo.
Secretârio Geral _ Lau­

ro Sonclnl.

Primeiro secretario
Jobel da SlIva. Fu.rtado.

Segundo secretário
Artur Mertens.
Primeiro tesoureiro -

1 - Tênis _ gngenha-
_

Sulvntc, Vieira.
na x Medicina - Ecnnomla Segult{!o to-cureíro - A-

x Direito dem.rr Alve'�
Diretor de Galpão - Eu­

gênio Dutra.
Direto!" de Regatas _

Manoel Silveira.
Diretor de Material Flu­

tuante - Ernani Pereira.
Orador - T('(ldoro Ro­

gerio Vahl

18 - Basquete _ Enge·
nhar': x D'reito _ Far­
mãcia x Odontologia
20-Remo- .

21 - Basquete _ Econo'­
mia x MediCina

22 - Tenis - Medicina
x OdonblogIa - Ec,:momla
x E""'-�"""'ria

24 - Xadrez _ Engenh'l
ria x D'relto _ Farrnã­
cia :x FilOSofia
Futebol - Engenharia x

Filcsofia - Econ:lmla x

Medicina.

Médico - Dr. Ivan Bas­
tos de Andrade.
Diret�r d':.' Dep:utamen­

to de Educação Fi�ica. _

Arruda Salomé.
Tambêm tomou posse o

Conselho Fi-,.;cnl do Clube

que f.oi eleito sábilllo últi­
mo e que ficou assim c::Jn�­

tlt.\líd(l:
Hcrib.erto Schmldt
RanuIfo Alves
Alcides F�lpo
Osvaldo Machado
José Elia".

Itajai - Preliando ,1-

D!as, local impÕs·U! ao Her

clIlo Luz Delo marcador
de 2 x 0, em jõgo intemm­
niclpal amlstos:>.

Jo!nville - Com o des­
file de tódas as deleguções
inclusive a de Florianó­
polis, foram iniciados sã·
bado na Manchester os IV
Jogos AbertM de Santa
Catarin<l.

Domingo. a noit.e oBra·
sil estreuu nae; Universida·
des e cOl1qtll�tou d:lis bons
triunfos no ba3quetebol e

no v::leib<ll centra Portu­
gaL

1:10 ma�culino o Brasil
venceu por 3 t'ets a zêro
com parciais ele 15 x 10 -

15 x 12 e 15 x5. No femini­
e;o o Brasil também ven·

ceu por � x O· com parciaiS

cimento pretende enfren- _._-__-_._-_
••

_

••_�_._-_••__ '_"_'_5_"_'_-_15_X_'_,_15_X4.
tar ao Avai Fut.?b')l Clube·
na tarde d") próximo do­
mingo, na cidade de Join·
vilIe.

Metropol vs

Grêmio poderá
ser Transferido
A Confederação Brasi­

leira ele Desportos comuni­
cou a Federação Catarhwn
se de Futebol que o encon­

tro entre Metro,ol e o

Grêmio deverá ser 'I"�II­
zado nas datas pré estabo-
lecídax, sendo o primeiro
enccntro travado em Pôrto

Alegre' e o segundo em

orictame.
Exist.e porém posstbtlída-

de do' cotejo entre Metro­

pol e Grêrniü, pela Taça
Brasil ser transferido para
outra data devido as UNI-

Campeonato
Carioca

de Futebol
O ataque do Bungú é

(J rnaís pc-Htvo c cm 22

gols, cabendo a Manoel cio

Pluminense a líderanca
dos artilheiros com 9 ten­
tos. A defe;:;a do Fluminen­
se e (10 Bangú são a,; me·

nos vasud�·.-; C'Jm 4 tentos,
tendo até o momento o cer

tume anresentado a soma

de CrS 168.859.078,o0.
A oróximu rodada do

('·ertame guanabarino mar­

ca os seguintes jogos:
Sábado - Olaria x Bo­

tafogo
�mingo - Bangú x A­

mérica.
S. Cristóvão x Flalm('n-
.'
Fluminense x Canto do

Rio
Vasco x Bonsuce.-;so.
Maclureira Campo

Grande.

Blumenau _ A .equipe lí­
der do atual certame da cl
c!ade o Floresta. preliGu a·

mistOsR1mente na- tarde de I

domingo contra o Paysan­
diL. conq�is(and'J excekn-
te triunfo por 5 x 1.

Brusque - A cliretOria d:l )
Carlos R!'lnaux programou
para comemorar a passa­
gem de seu cinquentená­
rio de fundação, a realiza­
ção �Ie uma partida inter- r
mUlllcipaI amistosa con­
tra 'J Metropol, a ser rea­
lizada na tarde do próxi­
mo domingo no estádio Au­
gusto Bauer.

REDATOI

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

Criclúma. - O campeo­
nato da Liga Atlética Re­
gião rlÍnelra teve andamen Itajai - O público de,­
to domingo com mais dois ta cidade não ma's pOd('­
encontros. O Metropol der- rá apreciar a regata que
rotou com dIficuldades ao ('..,la va programada uara a
elenco do ltauna por 2 x 1. manhã do próxlnlO d('mln-
enquanto que o Atlético 0- go· no rio Itujai-Acú. A­
p�rúrio dC'l"rotava ao Prós-

•

contece que em vist� (les
PN[l. pOl' 2 x O. inúmeras dificuldade): a

..,,, "" - AfI(Ót;3m(l � Federação Aquática de
31 - Xadrez Mcdi, JOinvlIlp. - A CQuipe do de Sania Cat�'lrina resoJ�u

é t;:; 1
Economt Ca�M f!. nã c mei 01"::11\- Í:ansferlr II comprtll,:':io BUSCHl & LEPPER SoA .

• '��' .��":":,����'�:ê,"r;_'.��"':lI'l�::'�:,�":'O:,�;-,�,,v�!.:r;;ê!:o!!rJ�_;t_e�_b_P:_i�·_S_�_I:_"_ill_"_in_'''_iC.::'::.;;.''_'_._._._. • ._J�O�'_"��'';''_'�_o:.·_.o;_;;.,...,,:m:,"�o�':-�;;;C_'�'i;';;'_ib�O�����::__

Parmácía _ Economia x

Odontologia
12 _ voleibol - Filoso­

fia x Entr�lnh9.rI9 - Far­

mácia x Medicinn.

Di�!it; :u�e�I�I::lã(l. 0- fi�2 x-o:o�r���a�F��:�=
dcnbalogta x Farmácia to x Medíctna

14 _ Timi!' de M:csa 3 - Xadrez - Filosofia

Odontolpgia x Farmácia _ � . Ec!)nomia - Direito x

Mt;dlcl1)Í x Economia Me.d.lcina
15 _ Tênis de M€"a _

Futebol - Medicina x

Engenharia x FilOl'oI:a _ Engenharia -Farmãcia x

Od.onto!O�la 'x Direito Filosofia
16 _ Voleib')J _ Odont:J- 4 - Basquete - En�·

logia x Economia _ D:rei- nharia x Economia -

t(l x Farmácia Farmácia x Medicina.

17 _ Futebol de Salão _ 5 - Tênis de Mesa Eco-

Fi[osofla x Economia _ nomia x Direito

Engenda1ia x Odchtologia. 6 - Vela -
.

18 _ Xadrez _ Od'jn _ 7 - Basquete - Fil"so-

logia x Dlrélfo ___:_ Fllo!':ofia fia x Direito - Odontolo-

x Medicina gla' x Economia

Futebol _ Direito x ::!'i- 8 -Tetl.ls - Odontolo-
losofla _ Medicina x Far- già x Engenharia - Mec1i-

macia dna x Di<reito

19 _ Voleibol _ Medic:- 9 - Basquete - Enge-
na x Engenharia _ Fllo�o- nhadia x lI\�nnác:a - Fllo-
fia x Odontologia sofia x Medicina

20 _ F\'�eboI de Salão _
10 - Xadrez - Farmá-

Farmácia x Medicina _
cia - Direito - Odontolo-

Direito x Filosolln. gi.l x Engenharia ...-. ._.

�:��;���:;.���, _ :!���%:' � :.;��:m!a En� !!(',,�elljj�..�r!OL�
22 _ Tênl" de Mesa _

11 - Basquete -'Odon- �

Filosofia. x Farmacia _ 0- tologia x Engenharia - Dl:! Blumenau - Em partida

dontologia x Esgenharia re:to x Economia. a válida pelo campeonato re

23 _ Voleibol _ Direito 13 - Vela - gíonnl o Olímpico derrotou
14 _ Basquete _ Fanná ao Tupy por 3 x 2. em jó

cia x Direito _ Filosofia go .efetuado n'J estadia da

x Engenha"tia Baixada. O Palmeiras ven-

15 _ Tenis _ Economia oel! ao União por 2 x 1.
x Od::n+ol"qia _ �;ngenha­
ria x Direito

16 - Basquete _ Odon. mi:4osament.e nesta cida-

tologia x Medicina _ Eco- de a equlDC do Mardllo
nornia x Filo�ofia

17 - Xadrez - Filoso­
fia - Engenharia _ Me­
<1ic'na x Od'Jntol"Jgia.
Futebol - Medicina x

Odontologia _ Farmácia
)I Direito

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

Santos (J Boca Juniors
será o grande cartaz intN­

nacional. marcado 9ara a

noite de hoje no e,.;tádio

municipal de Maracanã.
O iôgo sf>râ váli(ID pela

Taça L1bertador� da .'\me­
�'Ica e ao vencedor caberá
decldk C( m o Milão da Ita­
lia o !)":lmposo titulo de

------ ----------

SANTOS X BOCA JUN!ORS, HOJE, NO
MARACANÃ, PELA TAfA

LIBERTADORES DA AMERICA

Iniciadas as

Universíades

eampciío
clubes

mundial intf'l"

As UNIVERSIDADES. !o­
rll!ll iniciada" com o gran­
de {Iesfile de tôda ... as d�'­

)legações, cuja concentra­
ção se verifiçou na noite
de> sâbapo. no e,;tlidio elo
Grêmio Futebol P:JrwAle-

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASil PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. HETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalct§em Industrial:
Saços multifolhO$ (Papel e P16sti<:o) de 50 ouilos

Embalagem Doméstico:
Coi)\"a$ de papelão com 24 pacotes pléstkos de I 1/2 :b

Representantes paro os

Eslados de Santo Catorino e Porono

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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VISITE FLORIANÓPOLIS DURANTÉA lia. CONVENC� O Em.D";'L

Dep. Urbano Berloldi: Energia e Est��aas -p�ra o a e

Auxilio para Construção de Alicerces: Paróquia de Timbó
várias proJ)')lllções de de energia elétrica, por Roque em Timbó quilômetros.

1)15 deputaü:> Urbano Instituições da comtesêo ALICERCES DA PA-

,ane fd1 aorcaentou, .

ultl- Enersla Elétrica à Empre- ESTRADA DE RODEIO A RóQUIA SANTA TEREZI-

:seJiO "te. na AMembléla ee Força. e Luz de Blume- BENEDITO NOVO NHA DE TIMBó

�atlva. flC'Staca-sc a nau, às localidades de

i.ePler rdpre à indicação Sant? Anttlnlo. pomern­

qOe
lfIêrno estadual. no nla Central. no muruclpto

tJ6' da extensão dn. rê- de Rio dos ce<lrOl'! e são

TRADU<;AO EM CRONICA DE UM

POEMA DE WALT WH1TMAN

Traduzo Iivrement.e em prosa Q !I�ma
_
'''Captal�,

tnY C8ytain". de Watt Whltman. t uma versao �ross,ei­
e bastante afastada da admirável bele�a e_ força de

:\llfstã� do or:ginal. o que oocc re, por sinal, �om a

se totalidade das traduções, minhas OU alhe.as, de

lIuasla. Entre as palavras versão e tradução. entreta_n­
pot'orefiro. no meu caso, uma. outra: m-e p-e+ação.

�to imensamente dêsae 19oema. de Whitman, leio-o e

tde!o-O continuamente. Ê um noema que sonharia as­

crever. se cu tõsee poete. Todavia, não sen�o oc.�ta e

jli. existindo
'J poema, o que torna tudo �a s Simples.

mtl-me apenas a audácia de Interpreta-lo, a meu

lIIcdo. distcr:cendo a forma. originai. :I!: o .que tentarei

tazer. em seguida- empre"tando-Ihe o jeito de

t1'Ônlca ...

MEU CAPITAO!

capitão, findou a noese medonha. etaeemt O porto

tá próximo, oao'tãot Vencemos e. tempestade- o prê­

mio que sondamos foi ganha, afinal. O ':'0""') exulta! E

1)'1 síncs batem, Ca!Wão! Ouço oe sinos! Um tur�i1hãO
de olhos segue a quilha ürme- o n'J:\";o barco re:o e

audaz!
(Mas ...

ó céus! cue houve? RubraS m.�nchas de

mingue! Rubro,; o!nFto,.; de sangue sôbre o convés, onde

Jaz meu C9:9ltã'J. caido, fi'lo· mortal)

capitã�, levanta! Ouve os sinos, levanta! Ouve os

s1nGs! As trombetas tocam nara ti, Ca!)itãO! Fa'xas e

f]ôrf\; vêm para ti. Capitão! Na praia a multh:lão te

fllpera, aclama! oA m98sa influente- volta oara ti os

olh�s ansloS'Js! Levanta!
(Pobre J;:>al! E este braço estendido soh a cabeça!

tum ',jonho mau. um !lfl"iadêlo. talvez, sÔb=é o convés,

onde Jaz. caído. Crlu, ffi'Jrtol!
Meu CanHão -não re,;p·'Jndc. Os lábios eStão :pal1dos

e'tllenctosul:I. Meu Pai não sente meu braço, não tem

pulso, nem v'da. O navio ancorou são e 'Salvo; a via­

gem findou. Cheg'Ju o navio da m.edonh·a, viagem, eis

afinal o nrêmio sonhado!
(Exultai, ó 1>ralas! S'nos. re�te)al! Bqtei, f'Õ!s­

t.ejai! Eu são 9?SSO. Caminho no convés. tE'nho

o pass:) doloroso e _gesadO, sóbre o convés, anele

jaz meu CgOltã'J, caído, frio mort,o)!

Não Percam Petizada: A
Fantasia Maravilhosa

"A GALINHA DOS OVo� DE OtlRO"
Escreveu: LUIZ .A. DA SILVA

O Teatro Infantil de Florianópolis. supfirlormente
dirigido por Geny Borges. a qual sempre apresentou a

oetizada flOtrlanôpOlItana ótImas peças inf.untis como:

"CINDERELA". "A BELA ADORMECIDA", CHAP:I!:U­

ZINHO VERMELHO' � multas outras.

Agora, D. Geny Borges apre-sentara. mais uma es­

pef.acul3.r peça Infantil, que tem a final'dade de diver­

tir e instruir bons moment.os às crianças da Capital.
P�oefer!ndo os conto,; de fadas, unlversalment.e co­

nhecidos ú teatralj,zando-o5 com capricho e dedlcaçã:>,
D. Geny fará reviver a fantasia marafilhosa "A GALI­

NHA OOS OVOS DE OURO"· que extraklo do mundo

marav'lhoso das entl(ia,!es sobrenaturais quase mat.e­

rializados e'11 out:as gerações e cuja ,ação mostra o

fund;) mora! e educativo da vitória do bEtn sôbre o mal.

Portanto, pútizada. !1orianópolltana, não de'xem de

BS'Sistir no dia 21 de setembro próxim'). no TEATRO

ALVARO DE CARVALHO, a grandiosa extré'a da mais

bela e sug('s�lva hl�tó�la Infantil "A GALINHA DOS

OVOS DE OURO", que sem duvida alguma, agradara.

�iO ao público I�fantjl ao adulto

O reoresentanto cede-
cista ebcrdou cuestõe., li­

gadas ao aetõr rodo�vlár1o
de sua regtãc- acücttando
do Poder Logslaüvo se

dirigisse ao titula,. da Pas
ta de Viação e Obras PÚ­
ultcas. engenheiro Celso

Ramos ,Filho, encarecendo
a inclusão. no, Plan:) Rode

viário Estadual, o trecho
de es' rada cue partindo
d.a estrada geral Timbó­
Redeo e que margela para
direita c R.) R"ned'to N -

voo no rnurüctnío de Ro­

deio, e at.avessaeco o ct­
fado r!o, e'm Sal'o Gaspar
vai unr e ligar o munt-t­

de. aenecíto Nov'J, nu-na

extensão eproxímada de 3

O Sr. Urbano Bertoldi, ,.

�oau, o.��rt��l:::i� ::r�s:;r
projete de 121 aub'Jr'zando
o govêrno a conceder au­

xílio de 300 mil cruzetrcs

para a construção (los au­

eerces da Igreja Católica

de 'r'mco.
Na justif'cativa.,() par­

lamentar salientou o cres­

cimente da p-putaçãc ca­

tólica. da cctenda locali­

dade. afirmando havei' soo

ncteeo ao Govemauor
Celso Ramas autortaasse

!lo Ptvme= 9. <1!'Hl\-1,.:; ... (l"

terreno, e que a Assem­
bléia. já epr rvara proje.o
da con--ira e desap op-ia­
cão.

Notas (ultur. is

A companhia de Limon ,

pene re:llizq(\o ê�te ano 'C:mpre�mde 22 b�llarinos,
('':TI Nova York foi inau�u- c:nco músicos e 11 téClli-

�'ado com a apre.if>ntücão coso

ao a'= livre, n'J Central
Park. de "l\llt�nlo e Cleo­
patra" com Celle0n Dew­

hurst e M,,.ll":<'! Higg:ns
n:)s papéis-título.

David Dimond eccmpôs
a música oara J Discurso

de Gettysb�r!!.', ele L ncoln

a que deu ;) nome de "âs­

ce se.o eawradc" A ob: a
será estreada em nove.,i­

oro. e-iresentada o-Ia Fi­

·'innÔn:ca de Búfalo.

O "Emrnre state BuU­

dtng" pagau tributo à,;

Se e Maravilhas do mun­

cio antig') quando oto pai
séis .Iumlnado s foram mau

guratk.s no grande ectrt­

cio de Nova y("�k. A� s-.

te Maravilhas - as p:r[1."
mides do Egito. o farol de

Alexandria, r: jardins
:-u',"pensos ela Bab1,lónia, o

templo de Êfeso, e�tá­

tua de Zeu�. o mausoléu
de Art.em:s'a e o colosso
de nlrJdes - ,5.0 apresf'n­
tac::;s ..�m e.l'tllo p:::;ular.
apresentand:J ,; cltE'..YJ:
p!!'inel (J pról�:riJ ·,,!;.npile
State".

J03é Limon excu:siona­
râ cem sua companh'a ,Ie

b' ila(\')s �eJg Austnilia.

Mf:4isia, Singapura. Viet­

nam· Tailând:a, Fil�pinas,
Formcsa· C')ré'a e J3.!Jã'l.

Shak"s-

dos Unidos concederá
anualment.e a Medalh-a

Presidençlal da Lib�rdade
a pesso9S que 'realizaram

serviços exce'!lciona:s .em

qualquer campJ de ativ'­

dade em pról da nação.
t:ntre OS que receberão a

distin_ção êste ano figu­
um QS artist% M1iI!r!an

Anderson, pgblo CasaIs.

Rudol! Serki.n. Andrew

Wyth. EdwaTd' Ste'ehen,
M'es van eLer Rche. Th�rn­

lon W!'der, Edmund WIl

soU e E. B. White.

KINGSTON (J:lmalca) vlmento turístlo? nos: pró-,
xlmos cinco anos com a

aluda da <British Over­

.sos Alrwa,� cor)'oratlon.
a Cunard steamp"ll'p
COmpany e a British West

Indlan A1rways.

aeetncven tDI o compo­
st'.or cujas mús'cas foram

mais executarr-s netas (jr­

qu..-straa �lnfànic:·.; nos

Estados Unidos na úttt-na

t!!f pirada, segundo da­

{.;.'s estattsttccs asora re­

velados. A!; 'Jbra,-;,'cle Be­

ethoven fI". -m tocada-

796 vôaes. seguindo-se Mo­
zart com 647 tr-abalhos

apresentados e kg'J deocs
Brahms e Ti!ha:k')w�ky. A

musica executada foi IJ

Pr.e!uc!iJ d�-; Me-Ires Can­

teres. de waener tocada

75 vêzes diferentes.

A nova obn de Dal'iu�
Milhaud. "Um F.ancês, em
Nova York", foi (lstreadll.
n:> "Syn�hony Hall" de

Boston. s'lb a regênc'a de

Arthur F�edler com;lI1ll:m­
do a B::Js!on Prm'l. A p.�ça
tem a duraç'-�o de 21 mi·

nutos �' d�,t..�a ati Imp-n'.,­
':1Iie.� que o compositor
francês te1/e de N'Jva Y"':rk

à semelhança do que Um

Am€'icano em Paris" re­

tratou as j'1l"1res�ões da

Q.ecrge Ger>hwin sôbre �

cap'tal fnmcêsa,

O Fes"val de

Mais doe 2'>0 tf'3tTOS de
VE'l'ão em r"(juenas cida­

c!e.� � Nt<.!ções de veraneio

nos Estado>:; Unldc'S €'<tão
apresentando na atual
temponda �,e"as d(ls maJo­
res !lutcre.� Cu mundo, co­

mo Sh�kel'uegde. Sófoc1e,;.
Ibsen, Sh!'l.w, O'Ne'll, Schil­
ler. Sartre, WIlder. Bre­

cht. MilJl'l'· Annuilh, 10-

ne�co ,e Do,; Pa-,;..,os

Jé'm,iCil: Movim3nto Turísf;co
_ A Jama'ca se propõe

a elevar a) dóbro seu mo-

i.avrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

l.,seticid03 em pó ou em liqUidO. Diversos

tipos e fórmulaS pala o e)(terminio de qual·
quer espece de praga do lavouro.

frvicidos TolOI e seleíivo eliminam 0$ er,

vos doninhos'evilonda assim o Imprcdutivo
IrOboltlo de copl1'lor Faço uma v:slla Ou

peço infarmocõê's aos ICbrlcontes

BUSCHLE & LlPPER.·S/A.
"lOINVIU� RUA oe PRINCIPio 1U
aLuM.NIlU·lUA BRUSOUf.17$
CUl!l·�A. Dl!S!M!lARGAOÔR W!�TPHAl�N. 4'7�

Em virtude de acôrdo re

centemente '1atlf1cado pelo
J

gnvêrno j-smaiquenhO, a.;jBOAC, a Cunard e a -,

BWIA tC'!l'.arão parte nat
adm'nistração e

operaçãOI
de uma nova Unha aérea

para .Ilha, que se chamar!
Alr Jamaica.

Os aviões serão arden­

dados OU fretados, mas l,,:­
varão as cô:e� da Jamm­

oa.

'E'ct� nota dhtrlbuida à

....e as horas $e contam �n.l pJ: ).'c��,,-,:­

Os dOis.�. urna espontânEIA alegria em. cada. gesto. em

.'Mil
Só negro sofredor, negro e�pol�ado. I�s:) nã'J !':ai de

peito de bracno escrav zador� De peito· ;.,im, pois 11J

seu prlmiCv �mJ. Q jazz era coral, p:1ssando, d-2pnis, a

instoumen.a!, como ja. aermei aci!1la.

M3S p, b, T. que �s outros cit€!l1, !l:,;is, do contrário.

v'5ta técn:r Is�n é. suas carac�erísticas' t.écnicas. E

existe ls,;o? lY te im. iml;ecil! Qualquer gênero mu­

sical tem Su;);) car ctE:rist:ca� técn ca".

Mas é b.Jm que :s ouw<; ctem, pGÍ;. do contrária,

pocte-.ão pen�ar QU" {1ft mio d� a sunto. Ernest Borg·
mann _ ci'ado pGr Jc � S'mz - fornece as seguintes
carac�erísticas técn:cas i[O O:;,zz:

1. _ Improv''S�ção C_I" \'1, Em v('z ele partes
escritas (arranjos)
2. _ E'tru�ura con��ap"ntistica, em vez de

harmonia vertical;
3. _ Orquestração indiv:dual "'lera cada ins·

tl'um-!!nto, em v,ez de ;or gnnb� oU <.:ecções.
4. _ var'ações baseadas em temas af:o-amori­

ca.nos e não sôbre temas eUl'l?peus ou america-

brancos. Temas afro-americanos em vez

[.e,la" acadêinicos ou árias comerciais come

plnto d' �:,'rtid,g para im;;Kov'sações c�letlvas;
5. _ Nãe ac�ntuação dos quatro teo;npos como

bn�e métrica f'a� V81'iRCÕeS rítm'cas.

dos temPos 2/4 ou 4/4 acen+uadcs;
6. - Frasead'J na tr,'rl'ção a!ro-amertcanl'l

(�plr·tu<!l". w(y k-�('>T),?s. blues, etc.), em vez de

na tradição européia. M
•

Não desejo anal1sar cada uma das p"'h caracterís-"
!icas e, talve7, me:;mo me faltasse cOIPpetência para

Is�o. M�s desejo regre'S<:ar às formac6es dos conjuntos
pU"1'Js de jazz que são const'tuid'ls ou que eram cons­

tituídos de cinco figuras is:�trum�'ntai:;: clarineta,
trurrpete. trol'l1bcne· banjo e bater'a. O banjo é fre­

q1\ent�"l'''?nte sub�t·tuído pela tuba. mI'; gl'svacões
c'LO ...

,!l" .... o "Ueo F"·e". que S�'.I a� m�l� 3n"'(!'(lS de mi­

..,,�'1 '"'''11 na ('011'(';<.., ce el''S�:s. 1';' clá 'dea fcrm�cão

ln �c"\'rnto rl.e New Or'eans. também é multo us�do
pete 'nér'lmen'ns _ seven 9'ec,es b"�d - assim desta�

cados: duas clRlrinetas, trurnvete, ou pj"tão.· trombO­

ne, b311jO, ccntr<i.balxo e bateria.. 4qui o contrabaixo

tom" o IUl':ar de tuba,

HOLDEMAR MENEZES

E ':J re;;to fica para depois, dizia eu no (pr:meiro

comentário. Mas, não é bem o resto, ê
.....o-·in.�ro' 'mesmo

O resto flc'l, .Dara mais depois. Entendido?

E é ü Iníclo mesmo. pJrque vamcs· agora. pergun­

ta:: e o que d'abo ê jazz?
É um nc��óclo _ gêm,ro mu"ical - que &' an�epô�

à pOS�l' 'dos n ':umentos musicais. PE"a sua. e"ecução

"

�r::l. dos in,,'rumenta� mu�'·

r" 'a',s jnstrur.l�nk..;. IJ jazz
t'lS p"im·':vos. fab lC'idns

�" 1-,,, em T"'e'1te iPli'!'f \'0-

é que rI' r

cals. An!'
era ('xC"

p�!o l'J�··'r
"

n

ze� hur''1�

chfl'·ra'· d

11m .�,j ('

. ('\Ir.' um in"trumento mus!cal se

:� TI' e c�b?:�t':' c'Jm

o:-,lp� 01'+"0. n8. ... 3_ m'1is e"a lIa

(l,lIP '11"11"1 rn"""! !,!"r i�'S'o me�mo d?no�

mln�do cI Vl/'•• , ........ I'T): ,11''''� 1''''1, urra m" ...h,,,,'1 rte

hlur:>, �1"f!JlI� fi, lo. bAra. (l1.',," recebia o nome de JUG;

,'nr'o, ;?Inrln, (',', lTnr('�enttlrln 1)01' um'l. tina pi"rfura­

da no ('P""''l. dI bÔeR oara t,erra, que tomava o n:me

de :wASHTUB.
-

Tudo I�so, f',:tá claro, antes da formação dn,jazz de

New Orleans. que já pos<-uia eu con.'l'U':o c,e clás.s cos

imtrumenh.i: cL'r'neta, trulr.ne�e. tr,:,n'.boue e banjo.

que fazia o rl1''l''o.

Dizem c" ('n' I'Udidos que o jazz é uma si':1lb'o$E'

musicai dr> duas raca,.,; branca e negra. POcle 9:ta),/itl!lJt
mo. A!·nnam que sem a mÍ1s:ca do'J !1t<qteos. que em!·

graram !lara os EstadJs 'Unidos, o jazz n't'} !:nderla ter

exl!üldo. Podl se= me�mo. tr.as não acredito multo.

Verdade é que teve ête origí.'T., nas c3nç(ies de trabalh:J

(werk �om!'s) e 1l'J!; mai01 pr'mitiv'Js Qlues (at"chaic

b!ues), c,,�re� ..êôe)' auténNcas da 1J��tal"":l nf!,jCl'1n3. {]'l

n!'<>'!'o e"!"-'lv'9'�d(' tia AI"1';,,"pg_, p'" �"'T" ".�' :"flr co!'·'
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Sucesso na Noite de Abertura

Celso propõe à MenegheHi:

�!o=Ç��_�m��.l�t�,��g!���o:!!�: !��!�: I
o rio Mempituba, situado tua entre os transportes de '

Plano Rodov."a'rio entre Tôrres e Praia Gran Santa Catarina e Rio Gran- Ide. A atitude do Governa de, parecendo que o Sr.
dor catarinense não deixa Ilda Mene�betU "li de

Tráfegb livre entre Curitibanos ti�"ES:iAÕOC a m P O S N O V O S
· lU" l!!llGO 01.... " , ..,. "'''''' li>

Flolianópolis, (Quarta-Feira), 4 de Setembro de 1963e
Cl.1rit.ibnnos.campos· Novos.
Além do revestimento ou­

tras obras foram executa-

Já se encontram conctui­
dos 0<; trabalhos de revés

tímeuto no leito da estrada

das naquela rodovia, solu­
cionando o problema do

tráfego, que antes tornava­
se impossível em, certas

épocas do ano; devido RS
chuvas. A execução dos

trabalhos esteve a cargo da
Secretaria da Viação c

Obras Públicas, através Ui
Residência do DER naquela
região tendo à frente ')

Eng" Dagoberto Gayo.
Dentro em breve, com a

TEM INiCIO EM FLORIA­
NÓPOLIS O MAIOR CON­

CURSO DE CANTO POPU
LAR DO BRASIL _ BONS

CAJ\l"1)ID1\.IDS E MUITA

ro�'�J1ADZ DE '\-""ENCF.R -­

QUElVI SERÃ O RF:PR j-_;'

SENTANTE DE E' � \

CATARINA NA "GP_.NDE

FrnAL"?
•

Após a sério de covas

de suficiência a que se '3-:1

submeteram LOOv:; os cnn­

dídutus inscritos, U· Rádio

Guaruja írucia as ehmína­
tónu.:::i de "A VOZ DE OC­
RO ABC", concurso de cano

t') pupular que jã COnstituI
uma t raàição no panorama
arlistico nadam.1. Valores

novos sure:em toclos os

anos, nos Zl Estados em

que se realiza o concurs("

(.; ,� ('U se esperar que, éSL8

ano, Santa Catarina contn­
)1"0:1 para o maior brilh.)
nn "Grande Final", que te·
rá lugar em São Paulo. C,,­

-

mo JU é do conhecimento

geral, o representante de

Santa Catarina viajará pa­
ra São Paulo, pela VASP, a

fim de participar daqu.e�'l
grante festa artística. M,lS,
anles, haverá a empolgan-

. te série de eliminatórias: 9

programas dos quais sairá
sempre um vencedor. Os
nove semi.·finalistas serã,)

apresentados, e:1tão, num

empolgante programa, qual.
do será escolhido pela co­

missão julgadora. o deten·
tor do titulo de "A VOZ DJ:::

OURO ABC" de. Santa Cata·
rina. O vencedor da Grat.-

CATEGORIA

presença do Secretário cet­
so Ramos Filho, haverá a

solenidade de queima dos
antigos portões que, nos

perlodos 'chuvosos, serviam
para indicar a ínterrupcnc
do trõrego. Os motoristas
da região, os maiores bene­
ficiados com a concretiza-
çâo da obra, preparam
uma rnarrifestaçào para a

auspiciosa data.

SAO; prêmio de viagem
através do Brasil . (numa
"tournée" por todos os ES­
tados em que se realiza ó
concurso) pela VASP; .cou­
trato com a gravadora
RGE; I TV ABC. Para os
finalistas estacr ts, além
do prêmio de viagem a

São Paulo, um recto ronõ­
grafo ABC. Os sintonizado-

Supremo T� Federal
(tOnto d.� 1& paglnll) Ministro Ary Franco.

��n�::Vl:::t� d�mR�l:rt:; E!0�9;:.4 M�nis��la���cli� I

que conhecia mas negava do Motta Filho _ zecor­
provimento. _ Impedido o rente: Estado de Santa Ca­
Excelentíssimo Sr. Minis- tarina - Advogado: José
tro Luiz Oallcttf, presidiu Carlos Baleeiro - Recor­
ao julgamento o Exmo. Sr. rido: João Modesto dos

Santos _ Advogado: Tel­
mo H. Fett - Conhecido e

provido, unanimemente -

Impedido o Exmo. Sr. Mi­
nistro Luiz Gallotti, pre­
sidiu ao julgamento o

res da Rádio Guarujá t.e·

rêo. pois, nas próximas se­

manas, oportunidade de

acompanhar de perto as

eliminatôrias de "A VOZ
DE OURO ABC" na expec­
tativa da revelação do 1"J.

presentarite de Santà- Cabo
rina no sensacional

Esco'a de EQgenharia Indusfrial
A Secretaria da Escola

de Engenharia Industrial
da Universidade de Sanv.l.
Catarina está avisando aos

senhores interessados que.
no próximo dia 21, chega­
rá a Florianôpolis o Prof.
José Roberto Dillni, convi·
dado para lecionar a cadei­
ra de Mecânica Física; Me­
C'n.liismos.

O P-:-of. Difini verá escoo
,

lher o auxiliar de ensino
daqurlla cadeira que fun·
(jonar':; no ano de 1964.
Informa, ainda, aqueJ:l

Secretaria, que encontra sc

ii. disposição dos interes­
sados o programa da ca­

deira, e caso venha outras
instruções do Professor,
poderão ser obtidos na ru'!.

Bocaiuva n" 60, no periodU
àa tarde.

OUTRA DAS Mil

Escola de Capitinga - campo Erê

(Base - Ano de 1960)

u-i 2.6KI/Gl Lei 3.123/62
Proposição de

1963

lrnpressôes
de viagem

VII - ISRAEL passaram á tutela franco-
. _

inglêsa. Também a então

Jacques Sehweidson Palestina que rõra solene-

C
-

d,,�ie;m�;�:õ�7;:con;:e�i: E:,:�::::O::.::::;:;i:::p�� omeçam as apuraçoes a
;;�i�P:::�t�:�:�::e�: :��:�E�� a��:�";:�:Õ::: "Voz 'de Ouro "BC" de 1963mica, sôbre Israel. Servirão mau a responsabilidade di! JIde apóio e ilustração ás mi- gerir n Palestina, a área

.

nhas despretenciosas ces. desta tinha, aproximada­
críçôes e terão cunho in- mente, 125.000 quilómetros
formativo para os leitores quadrados: Um belo dia a

menos informados. Inglaterra, em pleno rnstt

O retórno a Israel foi so- glQ_ do ,p')(l.er, detentora ou

nho, esperança e mito re- maior parte das minas pe­

ugtoeo para milhões de ces- +t>oli'feras do Oriente Mé­

cendentes do velho povo dio, Infiuenciando destinos

hebreu, arrancado do seu de nações, entendeu, para
torrão por efeitos da guer- ce-n dns

.

seus mt-rrêsscs,
ra com o então poderoso criar ali UT'1 1l0V() ji�st.'lth.

Império Romano Um punhado de algumas
Disseminados "1")'110 muno centenas de milhares de

do, htl. dots mil anos. rl�7,�. habitantes, foi transforma-

nas e dezenas de milhões cio. mágtcamente, em nação
foram integralmente acsor. soberana. Ganharam um

vidas no organismo nacío- rei e, o que mais tnteres­

cional _ religioso dos res· sava à Inglaterra um podc­
pectivosl'países. diluindO-'le. rosa ex1rcito, formado, dis­
nessa assimiJacão, tõdas lIS (;iplinado e dirigido polos
ptlculiaridade {isicas, psi· ;w�lf>!';es e com orçamento
quicas e místicas. Constitui· propjc.:il\do pelos mesmos.

ram valiosa matéria orgâ- Até aí nuda de anormal.

nica, com altas e dinâmicas Mais out.ro país é sempre

caracteristicas, na compó· bem-vindo á família univcr­

sição de novas etnias, co- sal. A extranhez<l est,i, no

mo, por exemplo, nas tres fato de ter cabido a esse

américas e especialmente país _ Transjordânia _

no nosso Brasil. Foi nume- por efeito às determinação
rosíssima a mescla de por· inglesa, uma extensão suo

tuguêses judeus, ou crig. perior a 100.000 quilOme·
t,iios novos, na formação tros quadrados. - Ficou

racial brasileira.· para o futuro Estado de Is·

Outros milhões, porém, rael uma longa e estreita

já peJo estremado apego ao faixa de terra, a maior par­

messiânico ideal de regres- te desértica com apenas
so à. Terra Santa, á. velha 20.700 quilOmetros quadra·
terra mãe, já por �feito de dos. Um lõgro legitimo.
movimentps de into"lerância O mais é histÓri::l. .recent.e.
e perseguições religiosas, Todos estão lembrados dos

ou politicas (que, no fun� movimentos de emancipa­
do, tinham a finalidade in· ção dos paises árabe!. To·

confessável da rapina) tu- dos ainda recordam a luta

do fizeram para o regresso para expulsão dos ingleses,
á terra hiblica, que a êles às Palestina. A proclama­
legitimamente pertencera. ção da independência de

Legitimidade que tinha,-1::'Il- . l<;rnel. O renascimento de

ra os religiosos, a chancc-, um velho povo no seu his·

Ia do próprio Deus. �- tórlco "habitat". Um povo de Final, em São Paulo, ga

Com a derrocada doo Im· antigo que muito deu à hu- nhará: contrato de 18 mê­

perio Otomano, na guerra manidade e que ainda não ses em rádio e televisão,
de 1914-1918 quasi todos os exauriu a sua capacidade como artista exclusivo do

países do Oriente Médio creadora. ABC rÂDIO E TELEVI-

O .Govêrno Celso Ramos e a Educação Popular
Professorado . 'seus Padrões de Vencimentos

I IN D I C E

I L"'.m/60 /"
----------.------------------------- --------------------------------------------

Lei 2.975/61

Professor Não Titulado
Pô'Ofessor Complementarlsta
Professor Regente Ensino Primário
Professor Normalista
n , ..

-----

100 171 250

100 140 170
100 136 173
100 129 180
100 1-2 lU,

� 100 117· 191
p("ft:'�.'i,-'f !::dUI'dl:l10 i'!Sli(:a

Rt:gent� de EducaçÍlO FisICH� ... "ft .. ,

325 627
222 360

251 40'
234 405
220 375
249 441

229 :17t1
142 231
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Exmo. Sr. Ministro Ary
Franco.

N949.926 - r.etetor: o

No plane superior vê-se um aspecto da mesa. que deu PIr
aberta a I St'lIlalla Catartnense de Estuuos Pcnitendi
rio, vende-se o acadêmico Edson Nel'lol1 de Ubaldo, Presl,
dente da entidade, ° representante do governador, o relJl'o.
sentante do Magnifico Reitor, ° arcebispo D. Joaquim Do..
mingues de Oliveira e Dr. Mário "ravares da Cunha MeDo,
Secretário. do Interior e Justiça. No plano abaixo, à esques
da, observa-se ° aendêmíce Párieles Praríe quando sauda"
o conrerencísta e ã. direita nota-se o Professor Gama d'Bça,

ocasião em que pronunciava sua palestra

Foi solenemente Instala- dado pelo acaàêmico PéJi.
da na noite de segunda- eles Prade, ex-Presidente
feira, dia 2, a P Semana do CEP e um dos s_
Catarínense de Estudos Pe- fundadores.
nítencíártos, numa premo- A conferência do Prot
ção do Centro de Estudos' Othon da Gama d'Eça foca.
Penais da Faculdade de Di- Hzou vários aspectos da
retto da USC e sob o patro- Pena e suas consequências
cinto da Secretaria do In- sóbre o delinquente, bem
tertor e Justiça. A sotení- como a função terapêuti,
àade teve lugar no Salão ca que esta poderia desem,
Nobre da Faculdade de Di- penhar, dentro das coOOi­
reito, literalmente tomado ções e sistemas mais índí-
por estudantes uníversnã- cádos. Ao ünal, foi demo.
rios, juristas da capital e redamente aplaudido por
demaís pessoas ínteres- todos os presentes, o ql.16
sadas. Na ocasião seria hc- demonstrou a viva ímpres,
menageado o Reitor Fer­
reira Lima que, por monvo
de saúde, foi impossibilita­
do de comparecer, ficando
a homenagem transferida tes que se relacionavam
para a sessão de encer- com ocorrências pesseees
ramento, sexta-feira prõxí- em presidias, cadeia muni­
ma. Compareceram ao ato cipais e outras casas de
altas autoridades federais, tenção, além de observar O
estaduais, civis, militares e lado humano e social do
eclesiásticas. problema.
A sessão foi presidida A Semana de Estudos pp.

pelo Acadêmico Edson Nel- nitenclários terá prossegue
scn de Ubaldo, Presidente menta até a próxima sexta
do CEPo A solenidade teve Ieíra. Na noite de ontem, o

inicio com a apresentação Prof. Telmo Vieira Ribeira
do Coral da Universidade, pronunciou palestra sob o

cantando o Hirfo Nr-1qQal� tema ".o C_onselho Penit,ep

�;:u�P�:�di��Itt�rp��� �i�u� �:po7�����;me:
ções. O Professor· Óthon-.d6 ..,..TIo&sa 'edição r de amanhã

�e��i�t�:: d��ftt. �ofl!�: ��;:;;:;�t� �;br�f�r:�s��

são que causou sua maneí­
ra agradável de abordar o

���i�h:�r�:��!'n��t�:::

Exmo. Sr. Ministro Cándi
do Motta FiH;lO - Recor­
rente: Estado de Santa Ca­
tarina - Advogada: José
Carlos Baleeiro _ Recor­
rido: Francisco Nazai _

Advogado: Telmo H. Fett -,

�:=::�e �:��;:�iC!Oun� I
Xffiõ.' Sr. MnriStro.

:Ltlfl;!Gallott( presidiu ao j�lga­
menta o Flxmo. Sr. Minis­

tro Ary Fmnco.

N" 50.142 _ Relator: °

Exmo. Sr. Ministro Gonçal-j
ves de Oliveira. - Recor­

rente: Estado de Santa Ca­

tarina .. - Recorrido: Frede­

rico Guilherme Buendgens
(advogado: Cau::;a própria)
- Conhecido e provido, en

parte, tudo po�. unanimida

��: ;jn�:��di'ri;/i�f���
PJ"esi(liÚ�, .. !W julgamenlo o

Exmo. Sr. Minislr:> Ar}
Franco.
N" 50.18'3 _, Relator: o

Exmo. Sr. Ministro Cândi
do Motta Filho. - Recor­
rente: Govêrno do Estado

(advogado: José Carlos Ba­

leeiro). _ Recorridos: Fran­
cisco Rosa e outro (advo­

gada: Maria de Nazareth F.

BIasi. - Conhecidos os re­

cursos, deu-se provimento
ao 1° Recurso; prejudicado
o 2", tudo por unanimidade.
- Impedido o Exmo. Sr .

Ministro Luiz Gallotti, pre·
sidiu ao julgamento o

Exmo. Sr. Ministro Ary
Franco.
N° 51.221 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro Cândi·

do Motta Filho. _ Recor·

rente: Procurador.(ieral do
E s t ado. _ Recorrido:
Abrahão Salum Neto (ad­

vogado: Telmo Heitor Fett)
_ Conhec_ido. e provido, unâ
nimemente. _ Impedida o

Exmo. Sr. Ministro Luiz

Gallotti, presidiu ao julga
menta o Exmo. Sr. Minis­

tro Ary Franco.
N° 51.805 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro Gon-'

çalves de Oliveira - Recor·
rente: Caixa Económica Fe­
deral c}e Santa Catarina
(Adv.: José Francisco Bos­
seli) _ Recorrida: César
Gazola' Lipes & Cia. Ltda.
(Adv.: Lauro Pereira Oli­
veira) _ Conhecido e des­

provido, unanimemente. -

Falou, pela Recorrente o

Dr. Jasé Francisco Bosseli.
N° 52.153 _ Relator: O

Exmo. Sr. Ministro Ribeiro
da Costa. Recorrente: Go­
vernador do Estado (Advo·
gado: Milton Leite da Cos­
t"'"'). "Rf!r.orrirlll: Wa er Ama
dei Silva (Advogada: Ma·
ria de Nazareth Ferro Bla
si l. - Não conhl..l.. ... ...u,. L

Reconstrução da Rêde
de Energia de Laguna
Em recente convênio firo foi eleborado pel3. própria

mado com a Prefeitura MIJ- C.E.E., devendo ainda a Co­

nicipal de Laguna, a Comil:>· missão enlrar com a quan
são de Energia Elétrica de tia de CrS 24.764.020,00. Tar··
Santa Catarina, tomou os bém a mão de obra espe­
encargos da reconstruçã') cializaàa e a assistênciii
da rêde àe distn'huição de técnica serão fornecidas pt­
energia elétrica para aquela la Comissão de Energia
cidade. O projeto da obra Elétrica.

Eu tenho uns amigos muito COI diais, mas também
muito curiosos. De quando em vez me metem a faca

nos peitos deste jeito:
_ Se você fósse vereador aprovaria a proposiqáO

de se dar o nome do sr. Leonel Briz:z:olla a uma rua

da Capital?
- Não aprovaria - respondi de imediato. Nenhum

motivo especial, ou mérito mesmo, liga o nome do ex'

governador gauchó a Florianópolis. No cenário nacio­
nal, a sua atuação é discutida, balançando entre rui·
dosas aplausos e violentas acusações. Por que a home­

nagem, aqui?
_ Mas - indagou outro compadre _ se houvesse

pedidos, injunções e interesses politicas?
- Ai eu pediria para vocês dois, que naturalmen·

te também seriam vereadores, para apresentarem duas
emendas substitutivas à proposição: uma indicando pa­
ra a tal rua o nome do deputado João Calmon, do PSV
e outra, sem politica, indicando o nome do David
Nasser ...
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